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MesM le los trinspoilislas al Caudillo \ 
m 

kt a d r i d . — l ía cont inuado su^ tareas l á Ase/nMea General Ce- Jefes S 
pro i inc ia lcs dol S l n d l o d o de J runspertes y Comunicaciones, qve v is i taron S 
n i m in i s t ro secretario general, robándole que h ic iera l legar a i Caudil lo tá g 
adhesión inquebrantable de todos los qiie const i tuyen e l Sindicstc Vérttcal S 
de Transportes y Comunicaciones. Z 

r 

m I n o l a i e r r a 

Se dice que Estados Unidos suspenderán 
par ello toda su ayuda a Teherán 

T e h e r á n . - P e r s i a ha decidido cor tar sus re lac iones d i p l o m á t i 
cas con I n g l a t e r r a . 

E l je fe de l Gobierno p e r s a , Mohamed M u s s a d e q , asi lo ha anun
ciado o f i c ia lmente en un m e n s a j e d i r i g i d o a l a nación, a través de 
jos micrófonos de Rad io T e h e r á n . Añadió que es tas re lac iones con 
Inglaterra n o servían p a r a n a d a a P e r s i a . - f c f e . 
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/ / C o n g r e s o d e l a 

«Iglesia en peligro» 

Estudió la situación de los 
católicos en Jos países si~ 
iuados en el telón de acero¿ 

Vicna. — 1-^ Agencia COIÓUCJ do 
Noticias inforrna que en una loca l i -
viad ele Europa se ha celobrado recien-
lementc el segundo Congieso de la 
• ig lMi. i en pe l ig ro" . 

varios prelados-, cuatro a ludos y 
algunos dicfnatarlos eclesiásticos de la 
I uropa o r ien ta l , asist ieron a las ta
jeas del Congreso. Doscientos c in 
cuenta delegados de ocho países se 
ocuparon de la situación de la Ig le 
sia al otro laclo del " te lón do acero" 
v . suidiaron el medio dé asistir a los 
perseguidos. El Congreso aocrdó i n 
tensificar la ayuda .1 los sacerdotes 
l é l Orlente, asi como la lahor de 
apostolado entre los emigrados, 01-
güni /ar una Cruzada de adoración y 
de sacrif icio y preparar un con t in -
gente de sacerdotes dispuestos a dcs-
áirol lar su labor de apostolado cuan-
<io la Providencia abra de nuevo una 
puerta hacia el Or iente.—Efe. 

Doña Carmen Polo 
de Franco, en Jerez 

i ~ — — 

EFECTUO DIVERSAS VISITAS 
ierez de ¡a Frontera.—'l¿:- esposa-

C'e..Sy l'KCti< iHÍ:i ' l /^/c./ í- / f4(^*0 
doña' Cumien F'olo de Franco, i fésó 
a esta ciuúüd pace aespues de i as c"os 
de .la t ü r d e , acompañada del mar
qués de Huét'or de. Sant i l lan y de va 
r i us damas de su sé^ut io . 

Di reciamente -se trasladó al recreo 
*'El Paquete" , prop iedad del Acalde, . 
don Alvaro de Doniecq, donde co/i-
templó les caballos que el Señor Do
niecq emplea e n sus faenas de reyo-
iti-o. Seguidanrente le fué ofrecido a 
doña Carmen Polo de f ranco un a l -
irHjer'/o en l a cJs&-p¿Jac¡o de fa mar 
quesa de Oomecq. Per id tarde- v is i 
tó la Cartujié de Nuestra Señora de ta 
Ascensión, l a i s ú s f e de la Colegiata y 
e¡ templo de San A//5i/e/. donde le 
fueren mostradüs las ricas y añliSdSS 
'dalmiíticas y otros objetos de cu/íct 
A cont inuación fué obsequiada con 
una merienda en el domic i l io del <?.?-
/videro don Fermin Rcdriguez. 
AGASAJO A P E R I O D I S T A 

í^anta C r u z de T e n e r i f e . — E l 
Ayuntamiento ha obsequiado con 
una recepción a l per iod is ta J u a n 
Baut ista Acévedo, v icepres idente 
de la Asociación de la P r e n s a de 
Madrid, con mot ivo de la e n t r a 
b a del t í tu lo de h i j o pred i lec to 
de la c i u d a d . 

E l a l c a l d e h i z o e n t r e g a a don 
Juan B a u t i s t a Acevedo de un a r 
tístico p e r g a m i n o úfy e l que c o n s 
ta el acuerdo de l a Corporac ión 
y pronunció después un d i s c u r s o 
•en el que ena l tec ió la f igura d e l 
per iod is ta m a d r i l e ñ o . E n e m o c i o 
nadas p a l a b r a s , Acevedo a g r a d e 
ció el h o m e n a j e . — C i f r a . 
«EGRESA A ESPAÑA E L DUQUE 

D E LUNA 
B a r a j a s . — De m a d r u g a d a r e 

gresó procedente de H o m a , e l 
director g e n e r a l d e T u r i s m o , don 
Mariano ' V r z ú l z , d u a u e de L u n a . 
P L A N T A D E VIÑEDOS EN 

MALAGA 
M á l a g a . — L a comis ión de v i -

ñtdos ha c o m e n z a d o hoy su nue
va etapa de ex tensa repoblac ión 
Que a l c a n z a r a a 3-643 hectáreas 

los montes de M á l a g a , y p a r a 
la que se des t inan c i n c o millc>-
n e s ' d e pesetas . E l acto de e n 
t rega de los a n t i c i p o s a los l a 
bradores benef ic iónos , que s e e l e 
van a noventa en es ta fase, se 
celebró en T o r r o x . — E f e . 
INAUGURACION D E C U R S O E N 

LA E S C U E L A D I P L O M A T I C A 
• Madr id . — E i la E s c u e l a D i 
p lomát ica se celebró esta tarde 
ía n a u g u r a c i ó n d e l curso acadé
m i c o 195.?-53. Presidió e l acto ei 
ni lnistro, de Asuntos E x t e r i o r e s . 
Sfiñor M a r t í n A r t a jo . 
M O D I F I C A C I O N E S E N ALGUNOS 

R E G L A M E N T O S DE C O R R E O S Y 
• T E L E G R A F O S 

M a d r i d . — M a ñ a n a pub l ica el 
"Bo le t ín O f ic ia l del E s t a d o " dos 
decretos de l M in is te r io de la 
Oobernac ión , por los que se mo
d i f i c a n los ar t ícu los 59 de l R e 
g l a m e n t o o r g á n i c o d e l personal 
•de C o r r e o s , y 56 del reg lamento 
Orgánico deí personal d ^ Te lé 
g r a f o s ; y s ^ b r e las i n d e m n i z a c i o 
nes en metá l ico a abonar a los 
i a r rondanu í í ta r ios de inmueb les 
' w e hayan de d e s a l o j a r sus v i 
v iendas o locales de n e g o c i o 
como c o n s e c u e n c i a de la a p l i c a 
c ión de v a r i o s art ículos de las 
leyes cié nrdenación ílc so la res v 
d e a r r r n d a m i e h t i s u r b a p o s . 

E N T R E V I S T A P R E V I A CON EL 
SHA 
T e h e r á n . — Mussadeq ce leb ró 

una p r o l o n g a d a c o n f e r e n c i a con 
e¡ Sha es ta m a ñ a n a , p o c o a n 
tes de a n u n c i a r su d e c i s i ó n de 
c o r t a r las r e l a c i o n e s c o n Gran 
B r e t a ñ a . Se sabe que , en oca-
s i o n é i a n t e r i o r e s , el Sha sé o p u 
se s i e m p r e a la r u p t u r a . 

E l a n u n c i o r a d i a d o p o r M u s -
íadcq d e c í a : ' "E! I r á n se ha v i s -
to í o r z a d o a c o r t a r sus r e l a c i o 
nes con l a Gran B r e t a ñ a " . 

No. se h a i n d i c a d o aún c u á n d o 
n i c ó m o se e f e c t u a r á l a r u p t u r a . 
E E . UU. R E T I R A R A N SU AVUDA 

T e h e r á n . — El d i a r i o de la m a 
ñ a n a " M a r d a s i a " , que se p u b l i 
ca en T e h e r á n f i i n f o r m a s in c i 
t a r la f d e n t é de la n o t i c i a , que 

e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o 
L o y H e i d e r s o n , ha dien.o a P t r -
s ia que N o r t e a m é r i c a suspende rá 
su ayuda a Pers ia si r o m p o las 
u l ac iones c o n Gran B r o t a ñ a i 

pGSpües d e la d e c l a r a c i ó n r a 
d i a d a p o r M u s s a d e q , H e n d c r s o n 
c e l e b r ó u n a l a r g a c o n í e r e n d i 
con e l m i n i s t r o de Asun tos Exte
r i o r e s Huí -S- in F a t t m i . — E f e . 
D E C L A R A C I O N E S D E 

M U S S A D E Q ^ 
T e h o r á n i — A l "anunc ia r p o r 

r a d i o su d e c i s i ó n de c o r t a r las r e 
l ac iones c o n Gran B r e t a ñ a , Mus- . 
sadeq[ d i j o : " M i CoOie rno ha t r a 
t ado do hace r todo lo pós ib l o 
p a r a l i q u i d a r l a d i s p u l a , p e r o 
d e s g r a c i a d a m e n t e el G o b i e r n o 
b r i t á n i c o h a im fx^d ido q u e se l l e -
Sue, a u n a c u e r d o . No hay r a 
z ó n p a r a c o n t i n u a r las r e l a c i o 
nes d i p l o m á t i c a s " . A g r e g o q u e 
e l C o b í o r n o d e l I r á n e m p r e n d o 
r á a h o r a r e f o r m a s e c o n ó m i c a s y 
f i n a n c i e r < s y t r a t a r á do n i v e i a r 
i ! p u s j p u ^ s i o , s i n f i a r s e de las 
r e n t a s d e l p e t r p | e p . 

Reve ló q u e hao ía d e c i d i d o a n -
t e r i o r j n e n t G co r ta r l a s ' r e l a c i o n e 
{.•ere ' v * ' - ' " n-i i -e í v r e r un gam 
l o f i n a l cií- tmena v o l u n t a d i n v i 
t a n d o a, q u e v in iese u n a m i s i ó n 
b r i t á n i c a p a r a n e g o c i a r ace rca 
de la d i s p u t a , pe ro esta i n v i t a c i ó n 
f u é r e c h a z a d a po r Gran B r e t a ñ a . 

E N L O N D R E S E S P 5 R A N 
CONOCER DETALLAS 
L o n d r e s . — El F o r e r o i n g O f f i 

ce está espe rando i n f o r m a c i ó n 
o f i c i a l de su e n c a r g a d o de N e g o 
c i o s en T e h e r á n , M i d d L e t ó n , 
ace r ca de las, c o n d i c i o n e s de 'a 
r u p t u r a y la fecha f i j a d a p a r a 
l a r e t i r a d a de los r e p r e s e n t n n -
tes b r i t á n i c o s . 

E n c í r c u l o s a u t o r i z a d o s se de
c l a r a q u e la m e d i d a p e r j ü ü í c í í r á 
m á s a l I r á n que a I n g l a t e r r a . 

1 o m i e n z a con g r a n b r i üan fez l HA SIDO NOMBRADO EMBAJADOR 
y s o l e m n i d a d e l Congreso 
nac iona l d e excomba t ien tes 
La sesión inaugural. fué presidida 
por el conde del Alcázar de Toledo 
Ds vaiot ici f íGO a treinta mil e x c o i n b M e s s e 
caÍGulaque a s i s t l i á n a ta concsnlración de ! d o m i n g o 

EN MADRID EL VICEMINISTRO 
JAPONES DE ASUNTOS EXTERIORES 

1 a ti 
al 

Secpv/,v'.—tína ítfíáfá do le- factíáda p r i n c i p a l de l KforxsMcn'v dé F l Pa
r r a l , donde ayer se celebró una misa de Espír i tu Santo cor l a que se 
inauguro el Conqres.0 Nacional de Escom bal ¡entes. (Foto GH ffei Kspinárl 

I n f i n i d a d de 
f e l i c i t a c i o n e s 
al nuevo Prelado 
d e O r e n s e 

nurantc el día (;c ayer continuaron 
l legando ¿I cJomicilio del l ixemo. y 
Rvctmo. s r . Doctor Don Ansrel Temirvo 
Skiz'i nomliracio Obispo' do Orense, in-
nümérabié^ testimonios de fe l ic i tac ión, 
(i'e toda España. 

Por c t ra par te, cumpl imentaron a 
doctor Teni iño inianerosisimas personas 
y representaciones de distintos orga
nismos, cmre ellos el jefe y varias je
rarquías de! SEM, Servicio del cual es 
e l nuevo obispo do Orense, asesor re
l ig ioso. 

[(i el Sa i de 
de la-M a d r i d , -- F n u n a 

s a l a s d t l Salón de Oiono f i 
g u r a n estos l i e n z o s del llo
rad - í S a n i a Mar ia subrayados 

con crespones n e g r o s . 
(Foto G i l del f s p i n a r ) 

Segoviá.—Con y r s n bri l lnn' .cz y so
lemnidad se lia inaugurado esta maña
na en bégoyía el p r imer Cons'reso na
cional dt; l ixcombai ionios. Asist ieron a 
los aciflís celebrados el conde del A l 
cázar de Toledo, altas jerarquías del 
I j i - rcüc y de la Falange y represcai-
taciones cíe todas las provincias de hs-
pafiíí entre ellos los gobernadorés r i v i -
ICi de Madr id , Cuenca, Asturias, l e - 1 
rfTQiW, /a 'uo ra y ptñHj i i r ' jv inc ins; Ql 
coronel /arnal loa y don Seíjastián Cria
do deí" Rey, sccre.ariü nacional de c-x-
combatienies. También asistieron nu
merosos sacerdotes y religiosos que 
durante la ^fuafada ftcUiaron de .cape
llanes ep las dist intas unidades. 

ITn el Monasterio do Sania Maria del 
Parral se cc i tb ro una n m a c.'o Espi r i -
i. Santo para ünvóéar que la s'racia 
divina i lumino a los congresistas du
rante )as jornadas do la Asamblea. 

Dcscltí la iglesia del Par ra l , au tor i 
dades, je farqu ias , comisiones y repre
sentaciones se trasladaron al monu
mento a los Caldos, doinde el teniente 
general Moscar-d" depositó una g i g a n 
tesca corona do - i^urcl . A cont inuac ión, 
ü conde del Alcázar de Tolecb invo
có por tres veces a ÍQs caídos por Dios 
y por España, siendo ^ u ' c s l a d o s con 
clamorosos ¡Presentes! ' También se 
contestaron con enlusiasníQ los g r i tos 
c|e ¡España Una, Grande'- Y l ibre! 
¡•Arriba España! ¡Viva E s p a i V Por ú l 
t imo, en medio do gran cmo-f'!.,.v\- se 
cantó el Cara al Sol y d ió los f r i t o s 
de r i tua l el teniente general Moscardó. 

A continuación en el salón del So
l io del Alcázar, se celebró ql acto do 
apertura del Congreso. 

El presidente declaró abierta la se
sión de apertura y en p r imer l ugar , 
el inspector nacional de excombatien-
tes, don Luis Nielo, leyó un mensaje 
del delegado nacional, don José Airi-
tonio Girón. Eii él se examinan los mo
tivos de la convocatoria y las suge
rencias que han de hacerse ep las mis
mas, encaminadas a fortalecer la un i 
dad.' Examina las dos razones que se 
han tenido para celebrar este Congre
so, que son de orden exterior c i n 
te r i o r . En e! orden exterior porque, 
frente a la lucha contra ei comunismo 
es necesaria que se o iga la voz ce los 
excombatientes españoles que fueron 
los primeros en combat i r le. Hace die
ciseis años España salvó a Europa, a 
fuerza de sangre y sacrificios y por 
eso tenemos derecho a que nos oigan. 
En el orden inter ior es necesario tam
bién esta un idad para .renovar, a la 
vez que nuestra fe también nuestra 
fidelidad a la Patr ia y al ideal que la 
llevó a la v ic tor ia . 1 ealtad a los que 
no están r.qui y contemplan esta la
bor desde su puesto de ho,nor y de mar
t i r i o . Para ellos va el recuerdo más 
emocionado de nuestros corazones. Se 
examina en el oocumonto la forma en 
que ha de llevarse la discusión de las 
ponencias de este Congrsso del que 

tendrá que salrr la afirmaciún inque-

brantablc de nuestra unidad, y por 
el lo recomienda eó la discusión el más 
a l io espír i tu. 

B o n n . — E l emba jador de Ale
m a n i a occ identa l p a r a España, 
p r i n c i p e Adalberto de B a v i e r a , ha 
s ido rec ib ido por el presidente 
Heuss. E l p r i n c i p e , que conoce E s 
paña y hab la cor rec tamente el es
paño l , sa ldrá en breve p a r a Ma
dr id .—Efe . 
B R I L L A N T E P E R S O N A L I D A D D E i 

NUEVO E M B A J A D O R 
J A P O N E S 
T o k i o . — E l m i n i s t r o de A s u n 

tos Ex te r io res japonés ha a n u n 
c iado el nombramiento de l subse
c re tar io de dicho Depar tamento , 
S c h n i c h i S h i b u z a w ^ como emba
jador en España. *, 

E l nuevo embaí&dor del Japón 
en M a d r i d , desempeñaba a c t u a l -

& & ^ & ^ & Hí & & Í{Í » « 

E l C a i r o . — ET p r i m e r m i n i s 
t r o g e n e r a l i N a g u i o , ha conce 
d i d o u n a a m n i s t í a g e n j r a l p a r a 
los p resos p o l í t i c o s e g i p c i o s . 

Les L e t i e f i c i o s de esta m e d i d a 
a l c a n z a r á n u l os que f u e r o n c o n 
denados desde la f i r m a de l T r a 
t a d o a n g l o - e g i p c l o do 1936 has ta 
e l L53 fih J u l i o ú l t i m o , fecha d e l 
g o l p e do Es tado d a d o p o r N a g u i h 
y d e l d e s t r o n a m i e n t o d e l Roy 
F a r u k . 1 , 

No b e n e f i c i a r á la a m n i s t í a a h s 
au to res do ases ina tos n i a los 
acusados do " c r í m e n o s c o n t r a la 
s e g u r i d a d de l Es tado , i n s p i r a d o s 
p o r e l e x t r a n j e r o " . So c reo q u e 
e n esta ú l t i m a ' c l a s i f i c a c i ó n se
r á n i n c l u i d o s los c o m u n i s t a s " . 

So t i e n e e n t e n d i d o q u e la a m 
n i s t í a n o se a p l i c a r á a l j Te d e ! 
p a r t i d o ( s o c i a l i s t a , Ahmcx l Mus-
s o i n , a q u i e n se acusa de h a b e r 
i n d u c i d o a los d i s t u r b i o s o c u r r í -
doá e l " s á b a d o n e g r o " de l mes do 
E n e r o ú l t i m o d u r a n t e e l c u a l 
f u e r o n i n c e n d i a d o s él Ho te l Shep -
h e r d y o t r o s o d i f i c k . s . 

C h u r c h i l 
un nuevo 

hará I 
• 

viaje I 
I a Estados Unidos i 
2 Entregará un plan que \ 
l permit i rá la liberación | 
• económica de Europa \ 

(Pasa a cuarta pagina) 

* & & a? as & 2? & as & & & % m & m % i X x m í % z & X M & & & a? & as as m * 

Sale ppra América* donde 
recorrerá diversos países, el 

ispo de Málaga Dr. Herrera 

Inauguración de un Congreso internacional de Terapéutica 
B a r a j a s . — En a v i ó n de la I b c - ¡ 

r i a ha s a l i d o p a r a La Habar.-! 
es ta m a ñ a n a el O b i s p o do M á l a 
g a , d o n A n g e l H e r r e r a O r i a que , 
i n v i t a d o po r las a u t o r i d a d e s ec le 
s iás t i cas do Cuba , V e n e z u e l a , 
M é j i c o y Es tados Un idc 's , p r o n u n 
c i a r á u n a s e r i o de c o n f e r e n c i a s 
y m a n t e n d r á c o n t a c t o , a la v e z , 
con los c a t ó l i c o s do d i c h o s p a í -
seS. sobre p u n t o s do r e a l i z a c i ó n 
s o c i a l - A. f i n e s de N o v i e m b r e , e l 
P r c í a r l o v o l v e r á a E s p a ñ a . 

T á m o í é p la ¿ m i s e r a " L a Voz 
do A m e r i ó a " ha P - d i d o a l P r e l a 
do m a l a g u e ñ o que hab lo desdo 
sus m i c r ó f o m s. —^ i f r a -
CONGRESO I N T E R ^ A C Í O N A L 

M a d r i d . — Esta m a ñ ^ 1 f s 
once, en c ! Salón do á c ^ w > ' 
I n s t i t u t o F a r m a c o l ó g i c o do la 
C i u d a d U n i v e r s i t a r i a y b a j o l a 
p r e s i d e n c i a de l s u b s e c r e t a r i o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l , se ha cele 
b r a d o la i n a u g u r a c i ó n d e l t e r ce r 
Congreso I n t e r n a c i o n a l de T e r a 
p é u t i c a , a l que as is ten d o s c i e n 
tos r e p r e s e n t a n t e s d e d i ve rsos 
p a í s í s a m e r i c a n o s y e u r o p e o s . 
L A C A S A S A L U D VALDECíLLA 

P A S A A L E S T A D O 
M a d r i d . — Ha s i d o r e m i t i d o a 

las Cor tos Españo las p a r a su es
t u d i o y a p r o b a s i ó n , un p r o y e c t o 
d<1 ley s o b r o nuevo r é g i m e n de la 
Casa Sa lud de V a l d e c i l l a 

La i n s u f i c i r n c i a do m e d i o s ha 
l levado a l P a t r o n a t o de la e n t i 
dad a t o m a r «1 a c u e r d o do d a r 
po r t e a r m i n a d a y po r i r r e a l i z a 
b le su g c s ' i ó n y ha s o l i c i t a d o 
a p l i c a c i ó n del a r t i c u l o 2 1 de los 
es ta tu tos p o r q u e se r i g o , p r e v i 
sor d e l caso , y ; e l pase c o n s i 
g u i e n t e do los b i e n e s , i n s t a l a c i o 
nes y s e r v i c i o s d e la f u n d a c i ó n 
a. l a D i p u t a c i ó n p r e v i n c i a l de 
Nan tande r p a r a q u e se e n c a r g u e 
de l a as i s t enc i a b e n é f i c a do les 
e n f e r m o s pobres do la p r o v i n 
c i a , r e c o m e n d a d a con t oda p r e -
d i l c c o i ó q en los p r o p i o s e s t a t u 
tos . 

Causar ía — d i c e e l p r e á m b u l o 
de la l e y — la o fec t i vddad de la 
m e d i d a p r o p u e s t a una r e g r e s i ó n 
ev i den te e n el p roceso e v o l u t i v o 
do l a Casa s a l u d V a l d e c i l l a . cuyo 
p r e s t i g i o ha t r a s c e n d i d o de la 
esfera e s t r i c t a m e n t e p r o v i n c i a ' 
p a r a p r o y e c t a r s e c o n plc-no 
v i g o r en e l c a m p o e n t e r o de la 
n a c i ó n , p o r lo que r i s j l t a o b l i 
g a d o m a r r t e n e r l o . 

Se i n c o r p o r a , pues , a la Renc-
f i c o n c i a g e n e r a l d e l Es tado , la 
f u n d a c i ó n , pasando sus se rv i c i os 
e i n s t a l a c i o n e s a la d e p e n d e n c i a 
d i r e c t a d o l M i n i s t e r i o de la Go
b e r n a c i ó n . En h o m e n a j e a su 
f u n d a d o r , la Casa de Sa lud V a l -
d -c i l la c o n s n f v a r á a c t u a l n o m -
¡ j x , .. s.j p a t r i m o n i o f u n d a c i o n a l . 

\ 

asasíís íís íís íssas sfs íis ^ ^ s as 

Fiesta de la vendimia 
en Valencia 

V a l e n c i a . -- L a R e i n a de la 
f iesta acompañada de sus 
d a m a s de honor sost iene en 
su mano una c o p a de mosto 
que es bendecido por el 

sacerdote . - - (Fo to C i f r a ) 

«oaiau» 

mente el c a r g o de v i c e m i n i s t r o 
de Asuntos E x t e r i o r e s , puesto a l 
que fue elevado en e l mes de 
Maye ú l t i m o , después de una b r i 
l lante c a r r e r a a i p l o m á t i c a que 
in ic ió en 1922, como compañero 
de promoción d e l que hoy es m i 
n ist ro de Asuntos E x t e r i o r e s . 

E l señor Scf t in icn i S t t i o u z a w a , 
ha desempeñado tamnién otros 
al tos c a r g o s en el D e p a r t a m e n 
to de Asuntos E t t e r i o r e s y ent re 
e l los , los de jefe de Asuntos 
A m e r i c a n o s , de Comerc io E x t e 
r i o r y de t r a t a d o s . En 1947 fué 
nombrado d i rec tor de l Conse jo de 
I n v e s t i g a c i o n e s de Economía 
M u n d i a l . Ha estado también des
t inado en las E m b a j a d a s d e l J a 
pón en F r a n c i a , G r e c i a , S u i z a , 
B r a s i l y C h i n a , aüi como en las 
de legac iones de la L i g a de las 
N a c i o n e s . 

E l nuevo e m b a j a d o r es m i e m 
bro de una a n t i g u a f a m i l i a ja 
ponesa y domina e l cas te l l ano , 
bus dos h i j o s , catól icos, c u r s a n 
sus estudies en un Colegio re l i -
g i o s o - - E f e . 
ENVÍO DE M A T E R I A L E S T R A T E 

GICO A ESPAÑA 
L o n d r e s . — E l s u b s e c r e t a r i o de 

Es tado p a r a Asuntos E x t e r i o r e s , 
Anthony N u t í i n g , ha d i c h o en la 
Cámara de los Comunes que la 
Gran Bre taña s e propone e n v i a r a 
ilBspajna motor ts de a v i a c i ó n , 
equipos de r a d a r y r a d i o . Nut-
t ing ac laró que so lamente s e han 
enviado has ta ahora e s c a s a s can
t idades de m a t e r i a ! m i l i t a r aj E s -
pan'4 después del levantamiento 
de! e m b a r g o cont ra dícno pa ís en 
Ju l io pasado, pero que h a sido 
au tor i zado un contra jo por va
lor d e medio mi l lón de l i b r a s es
te r l inas p a r a la adquis ic ión de 
motores de av iac ión y se e s p e r a 
que les envíos se harán e n e l 
p r ó x i m o semest re . 

Nut t ing habló en r e s p u e s t a a l 
d iputado labor is ta E r n e s t Davies 
que se opuso a l envío de a r m a s 
a España. 

Nutt ing d i j e que lái p o l í t i c a del 
Gobierno b r i t á n i c o respecto a E s 
paña es la de laborar por u n a re 
lación cor rec ta y a m i s t o s a , y 
que los E s t a d o s Unidos se dan 
per fecta cuenta de l punto de v is -
' a britár'»/"^ ?oore c i a?«»)to. Gran 
Bre taña ha s ido tenida» a l c o r r i e n -
ta de las negoc iac iones d e de
fensa entre Estados Un idos y E s 
p a ñ a . 

A g r e g ó que el Gobierno br i tá 
nico hab ía consul tado t a m b i é n ' 
con otro país de la NATO, E r a n . ' 
c i a , a c e r c a del envío de m a t e r i "j 
m i l i t a r a España y que F r a i u ¿a 
se hab ía mostrado c o n f o r m e 
la po l í t ica b r i t á n i c a . ; A g r 

1 Nueva York. — ¡ l "New. Yoí-k 
Herald Fribune'* c i tando al d i p u 
tado con-ervi.dor ingles Fdwn 
H. Leather , ac iua lmrnte en Ñuc* 
va Yc rk . dice que Churchi l ! p ien
so i r en Marzo a Washington a 
saludar a l nuevo presidente y 
entregarle un p lan de tres pun
tos que permi t i rá .-; ing lc ter ra 
y Europa occidental pagar sus 
gastosi s in necesidad de u l ter io
res concesiones norteamericanas. 

»s ss 5K as as ms as as íís M as as as IÍÍ as a= 

Otra maniobra 
roja en Corea 

con 
egó Nutt ing que, a par te de t o n l a t | s 

f ru tas c í t r icas y J e r e z , Grain grc¿ 
taña h a obtenido de E s p a ; a r:pr ' 
tos " m a t e r i a l e s es t raH«1 ,w 
Manifestó se estud ' e g i c o s ' 

que . " " f i a r á n ul 
te r iores a u t o r i z a c i o n e s a r a ex„ 
por ta r mate r ia l m i h f ^ r 

Davies expresó el ,!deseo de co
nocer la posición (l€l Qobiemo 
b r i t á n i c o respecto (?e la admis ión 
de España en la feco, Nut
t ing contesto que e, Gobierno 
br i tán ico no habij j v ist0 motiv0!, 
p a r a oponerse a la adm:s ión de 
t s p a n n en la U ^ c S C 0 y que e s . 
pera que su admís ión S ign i f ique 
un benef ic io Pára c l pueb lo es-
p a n o l . - E f e . 

Envían un escrito a los 
aliados diciendo que están 
dispuestos a realizar- un 
nuevo g r a n esfuerzo para 

conseguir el armisticio 
Washington. — Un c i to funcionar io 

del Departamento cié Defensa tticé 
que los jefes mi l i tarás están dispues
tos a recomendar el empico de las 
armab' atómicas en Coroo, cuando ba
ya ocasión de atacar blancos apropia
dos y de mayor impor tanc ia . 
LOS CHINOS ANIMAN EU COMBATE CON 

FLAUTAS 
Tok io . — Contins^nies ele fuerzas 

comunisMií chinas, que se calculan en 
unos- dos m i l homhies , l ian desenca-
denado siete ataques contra las po
siciones ganadas nuevamente por las 
tropas aliadas en al Colina del T r i 
ángulo y en la Loma Ucl Tirador, oa 
la zbna central Je l f rente. La infan
ter ía, norteamericana rechazó los sie
te in tentos. Por su parte Jas fuerzas 
surcoreana^ pertenecionies . a Ja se
gunda div is ión rechazaron seis ata
ques de unos 1.500 chino1:, que se lan
zaron al combate a los acordes de 
una clisv'xrdante sinfonía de f lautas. 
HARRISON RECUERDA QUE LAS CON

VERSACIONES NO ESTAN TERMI
NADAS 

• - - ".ar- • - .!... —r-
m i s i i a a l ia ; recordado lioy a la co-

^ l u n i s i a , en Pan Mun Jom, qiíe lg> 
conversaciones de".trcg-sia están sus
pendidas y no terminada-1?. 
, EJJ una carta dol j t -k- .dc la dcífgá 

c i o n , teniente ccneral Wi l i i am Har r i -
son , a l general nortecoicano Nam Ü. 
se acusa a los f o j e i ele " m e n t i r a me
dias, y de lergivers'ar I05 l iechos", en 
su intento de conve-ncer al Mundo dte 
que .las Naciones Unidas han roto las 
negociaciones dé t regua. 
UNA C A R T A DE L O S C O N R ' N I S T A S 

L o n d r e s . — E n u n a c a r i a a l c o 
m a n d a n t e ( n j c í e do í'as f u e r z a s 
d o las N a c i o n e s U n i d a s en Corea , 
los j e fes d e las f u e r z a s c o m u n i s 
t as de Corea h a c e n c o n s t a r q u e 
so h a l l a n d ispuestos ; a r e a l i z a r u n 
n u e v o g r a n e s f u e r z o p a r a u n a r 
m i s t i c i o , p o r l o q u e h a c e n las - i 
g u í e n l e s p e t i c i o n e s : 

1 . Que la " i r r a z o n a b l . ' " m e d i 
d a d e r u p t u r a de las n ó g o c i a c H -
nos d e l a r m i s t i c i o , p u r p a r t e cil
l a s N a c i o n e s U n i d a s , SC.M. p a r a l i 
z a d a i n m o d i a t á m o n l e . 

2 . QU.Í l a r e p a t r i a c i ó n t o t a l de 
l os p r i s i o n e r o s de g u e r r a debo I L -
v a r s o a cabo d e a c u e r d o con Ja 
p r á c t i c a i n t o r n a c i o n a l , c o n la 0 1 ; -
vonc ión i de G i n e b r a do 1919 y con 
e l ya a c o r d a d o b o r r a d o r de l acu-r--
d o de a r m i s t i c i o c o r e a n o . E l m ^ 
t o d o y p r o c e d i m i o n t o do sy c u m 
p l i m i e n t o puede a r r o l l a r s e p o r 
m e d i o de consu l t as en las n e g o 
c i a c i o n e s : 

3. Que so l l e g u e r á p i d a m e n t . : 
a u n a r m i s t i c i o en Cor . n sobr^; 
l a baso de b o r r a d o r a c o r d a d o d e l 
a r m i s t i c i o c o r e a n o . Si t i ene t o 
d a v í a la más l i g e r a s i n c o r i d o d 
p a r a un a r m i s t i c i o en ( o r e a y un 
a r r e g l a p a c i f i c o de la c u e s t i ó n 
c o r e a n a , debe us ted p o d e r dan 
u n a respues ta a f i r m a t i v a a \¿& 
c i t a d a s r a z o n a b l e s o o t i c i o n o s p o r 
n u e s t r a p a r t e . Los "pueblos y n a 
c i o n e s a m a n t e s de la p a z en 
t o d o él M u n d o es tán f i j o s en la 
m e d i d a q u e a d o p t o p o r su parte " 

efe una c a r r e t e r a 
hie los y n e v a d a s 

Un médico dice que la televisión puede dañar a la salud 
St. Margarthen (Alemania). — los 

ingenierds alemanes han terminado lo 
que creen será el p r imer trozo de ca
rretera a prueba de nieves y hielos 
que se construye en el Mundo. Si sus 
cálculos son correctos, será imposi 
ble que la nieve se deposite o se hie
le sobre esta carretera, aun bajo los 
más frías temperaturas conocidas en 
cualquier parte del Globo. El t ramo 
de prueba e>iá en el Molstcin, di st l i 
to de grandes nevadas y heladas. 

La nueva superficie ant inieve y an 
t ih ie lo ha sido inventada por un i n 
geniero a lemán, Wi lhe lm RadanviT 
cher. después de cuatro años de es
tudios y experiencias. Parece ser que 
se t ra ta de una emulsión que actúa 
combinándose con las radiaciones 
electromagneticajs' de la t ier ra para 
disolver la nieve y el hielo.—P.fe. 

LA TELEVISION ••V£TADA•, POR UN 
DOCTOR 

Cost Brownich ( Ing la ter ra) . — La 
televisión puede ser una de las ma
yores amenazas modernas a la sa
lud ce la gente, ha dicho el doctor, 
Clircl Colé. 

Temo que esta d ivers ión—di jo — 
pueda ser uno de los más; potentes 
favorecedores de la tuberculosis pu l 
monar , al reun i r a mucha gente en 
espacios confinados y en forma a p i 
ñada para ver la pantalla de l apara
t o , teniendo en cuenta además, que 
hay que cerrar las ventanas y echar 
las cortinas o persianas". 

LA /CLKCANCIA A PUNTO DE TRAtK 
LA RUINA 

Vi l larroblcdo. — F.n las Ventas de 

Alcolea, l a abundancia de la c o l 
cha de uva estuvo a punto de oca
sionar la ru ina de una fami l i a . 

Como la uva recogida por un cose
chero fué muy abundante tuvo que 
i m p r o v i s é este una bodega. Llenó 
unas t inajas y las colocó en el es
pac io que tenia l ib re en una cuadra. 
Cuando empezó la fermentación el 
ácido carbónico que despedían el mos
t o y el azufro empleado en la l im
p ieza de los envases atacó a los a n i 
males que había en la cuadra, lo> 
cuales estuvieron al borde de la 
muer te . Dichos an ímale ; , cuando v 
hal laban en trance de no poder res
p i r a r empezaron a dar golpes con ¿us 
patas y entonces los propietar ios acu
dieron en su auxi l io y pudieron l i 
brarles de la muerto. 

Cifro 



colector c a 
m i n a n a r i i m o 
cada vez más 
ace le rado . Esto 
es una r e a l i d a d 
que pueden c o m 
probar todos los 
b u r g a l t s e s , s i bien de modo es
pec ia l esa pléyade de mucha 
chos y hombres que , por las 
tardes, aprovechando la bonan
z a del t i empo, contemplan los 
traba jos de la m o n u m e n t a l hor
m i g o n e r a , por e j e m p l o , en la 
t ípica P l a z a Mayor: 

Pero lo que q u i z á no hayan 
meditado muchos es en que ya 
hay, de h e c h o , a l g u n a cal le con
c lu ida —concretamente l a de 
Apar ic io y R u i z - . Pasó p a r a 
eíla ra época de los ciclópeos 
mentones de escombro y de p ie 
d r a s , dunque aún queden como 
recuerdos a lgunos mogotes , no 
muy a g r a d a b l e s para el v i a n 
dante. T e r m i n a r o n l as per fora 
doras y las z a n j a s , para d e j a r 
paso a l a máquinas de cemento . 
T o c a a s u f i n , como promesa 
e s p e r a n z a d o r a , e l re inado de 
ese febr i l t rabajo en la de Mar
t ínez del C a m p o , jus tamente un 
año después de h a b e r s e ab ier to 
la a n t i g u a c a l z a d a para dar c a 
b ida a las nuevas ins ta lac iones . 
Y , a s i , después, i rán concluyén
dose las ta reas en l a cal le de la 
Anunciac ión - y a muy ade lan ta 
da— y en Ñuño R a s u r a . . . Y a he-
mus v isto á l g ú n vehículo a t r a 
vesar e l t rozo más estrecho de 
la P a l o m a , cabe el c laust ro b a 
jo de la C a t e d r a l . . . P r o n t o , s i 

Dios qu iere , ocu
r r i r á i g u a l en 
el resto de l a 
z o n a del casco 
urbatio a fec tada 
n i el centro de 
l a c iudad por 
e l m a g n o plan 

de obras m u n i c i p a l e s . 
Y nosotros , que hemos s e g u i 

do, paso a paso, esta i m p r e s 
c i n d i b l e rea l i zac ión del colec
tor de l a z o n a Norte, nosotros 
que , f recuentemente , hemos r e 
f le jado en este d ietar io loca l 
inqu ie tudes , molest ias y deseos 
d e los vecinos a fec tados , nos 
c r e e m o s ob l igados hoy a s u b r a 
y a r aqui l a c o n s t a n c i a efect iva 
de esas etapas ya c u l m i n a d a s . 

L o h a c e m o s con í n t i m a sa t is 
facción de b u r g a l t s e s . Y , a l pro
pio t iempo, p a r a que quienes 
aún sufren los inconvenientes y 
molest ias inherentes a tan i n - B 
tensos t rába jos , puedan darse i 
u n a vue l t tc i ta por aquel los l u 
g a r e s a l p r i n c i p i o c i t a d o . E s t a - | 
mos seguros de que viendo có- S 
mo ha quedado de a d m i r a o l e | 
la cal le de A p a r i c i o y R u i z s u s - • 
p i r a r á n sa t is fechos pensando 
que toda la c i u d a d , cuando esas 
obras ingentes conc luyan pre
sentará el soberbio aspecto de 
esa v ía que , como a n t e s , es hoy 
y a , de nuevo , e j e m p l o f iel de 
una población ce losa de s u a s 
pecto urbano y cuyas ins ta lac io 
nes s a n i t a r i a s , ahora e n r i q u e c i 
d a s , d i c e bien a las c l a r a s del 
a m o r que h a c i a e l la s ienten to
dos sus h i j o s y, en v a n g u a r d i a , 
sti M u n l c i p i o . - B . 1. 

ACTCJALIDAOLfií B U R Í & A U B S A 
• a s r O T I C I - A . 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du 
rarr.e el dia üq ayer se ver i f icaron en 
el Resfisiro Civi l las siguientes ins 
cr ipciones: 

Nacimientos: Tomás García Pelli 
tero. María Teresa García Ctñacio 
Miguel Angel Burgcs García, 

Dpfuncioncs: Ninguna. 
Ma'.r imonios: Don Salvador Moreno 

de la Peña cen doña Josefa González 
RoQ'rlguez hoy a las ctóce en San Les 
mes; don José María Gómez Montejo 
con deña Eulalia García Marques 
mañana, a las once en San Pedro de 
la Fuente y do^n -'osé Alonso Juveto 
con doña Isabel Pérez Almendr6s 
maf.ana, a las doce en San Pedro de 
la Fuente. 

A T E N C I O N 
Los m e j o r e s c h u r r o s , buñuelos y 

patatas f r i t as , d i a r i a m e n t e 
en 

«EL ABRIGAÑO» 
Serv imos a d o m i c i l i o 

E laboración de pa ta tas f r i tas 

«EL ABRIGAÑO» 
S e r v i m o s c a p i t a l y p r o v i n c i a 
M e r c e d , 12 - T e l é f o n o 1659 

FAKMAT-I AS Di7. GliARDIÁiv— Hoy 
pres t i rán servicio de gua rd ia las far
macias de los sefiones sigútentés! 

Delegación de Abastecimientos 
y Transportes 

.DISTRIDUCION DF. A7UCAR ESTU
CHADO. — A par t i r de hoy se pro
cederá a efectuar una d is t r ibuc ión de 
azúcar estuchado a lodos los indus
tríalos encuadrados en el Sindicato 
de Hostelería que tengan concidido 
cupo por esta Delegación, pudiendo 
personarse en estas of icinas a f in de 
hacerse cargo de la autor ización co
rrespondiente, haciéndoles saber que 
el plazo de retirada caduca el pró
x imo día 25 del corr iente, 

VENTA LIBRF DF. ARROZ. — So 
peno en conocimiento del públ ico en 
general que a par t i r del día 25 del1 
presente mes se podrá adqu i r i r l ib re
mente este ar t ícu lo al precio de seis 
pesetas k i logramo en los establecí-
mlentos siguientes: 

Don Alíonso Malvido, General Mo
la, núm. 30 ; don Angel Navarro, 
Martínez del Campo, núm. I ; d o ñ í 
i t i isa Ben i to , Mi randa, núm. 28 ; 
Cooperativa de funcionar ios ' , l.aín 
Calvo, núm. 37 ; don Donato Pardo, 
Vi l ió ióh, núm. 16; don Jul ián Mar t i -
nezj San Francisco, n ú m . 125; non 
l vi lasío Delgado, Mad i i d , núm. 12; 
doña Asunción Fernández. Barr iada 
de Yagüc; don Vicente Bar to lomé, 
P la /a de P r i m , núm. 2 1 ; doña Mar
garita Cantero, San Cosme, núm. 30 ; 

. . . , . — . : ; • . - . > . . , . l U i f K C - , 

io 11; don Frandsco Diez, Madr id , 
núm. 65 ; Vda. de Mugu i re , San Ju 
l i á n , número 20 ; don Flcuter io Val-
demoro. V i to r ia , núm. 47 ; don • Do
mingo Cabrer izo, Fernán González, 
2 ; don l.eovigildo Gutiérrez, San Juan 
número 6 ; don Cayo Camarero, San
ta Clara, número 35 ; don Marciano 
Castr i l io, San Lorenzo número 2 6 ; 
don Silvano Abad, Santa Agueda, nú 
mero 36; clon Pedro Mart ínez, Mo l i 
n i l lo , número 23 ; don Rafael Beni to . 
Plaza de Vega, número 15; don Ma-

GUIA REI tSPHUDOR 
Caliíicaclóa moral autorizada por U 

Comisión diocesana d« Vigilancia de 
Espectáculos: 

CCLlSEO.--"Quinto continente" (2) . 
VENIDA.—"Tempestad en la cum

bre " . (3) . 
CALATNAVAS.—"1 a calle de los con-

ÍUctÓs" (2) y "Serpiente de cascabel" 

CORDON.—"Un rayo de luz" (3) . 
POPULAR.—-"Ua rayo de luz" (3) y 

"Op io " (2). 
GRAN TEATRO. — "E l hombre del Co

lorado"' (3). 
REX.--"E1 misterio de la isla per

d ida" y "Los caprichos de Elena" (3). 
EXPLICACION.— (Para cine). I, io

dos, Incluso niños; 2 , jóvenes; 3, ma
yores; 3-R, mayores coa reparos y 
4, gravemente peligrosa. 

n'ano l á z a r o . Rey Don Pedro, -lO; 
doña Concepción Diez, Santa Doro
tea, número 30; don Arsenio Maté, 
l e r n á n González, número 52 ; clo¡v 
Nemesio Ar royo, l.ain Calvo, número 
17; doña Concepción de Grado. Sarfz 
Pastor número 9; don Jul ián de la 
Tor re , General Mola, núm. 5; don 
Isidro Miguel , plaza de Calvo Sote-
lo, número 8; H. de Juíin Gonzalo, 
Santocildcs', 8 ; y don Tomás Castro, 
l lana de Afuera, número 5. 

Estos establecí imeintos ex'ptmidráv) 
en s i t io v is ib le las' muestras de arroz 
para cjue el públ ico se cerciore de su 
cal idad. 

Los industr iales detallistas se per-
Sonarán en estas of ic inas hoy v ier-
ne;>, a l objeto de hacerse car
go de la autor ización correspondien
te. Por el personal dependiente de 
esta Delegación se v ig i la rá su venta 
debiendo el púb l ico dar cuenta tje 
las- anomalías que observe. 

Notas y avisos 
sindicales 

GREMIO LOCAL DF BARBEROS V 
PELUQUEROS. — Se convoca a to
dos los propietar ios cíe peluque-
rias cié señora cjuo f iguran ins
cr iptos en e l F.xcmo. Ayuntamien
to, para el pago del impuesto de 
Consumo de Lujo, a una reunión que 
tendrá lugar el dia 19, domingo, a 
las diez y media jte la mañana, en 
el salóa de actos de la Delegación 
provincia l de Sindicatos (Plaza do 
Casil la, I ) , al objeto de implantar u n 
júoslBlé concierto colectivo. 

Aquellos que por cualquier circuns-
tancia no recibieran la convocatoria 

\ i c u l a r , se consideren igualmente 
invrÍados al act0-

PARA HOV . 

3 '30 Concierto y atracciones, 7 "30 , 
Bai le reunión de Sccicdad. 11**30, Coin-
cierto y atracciones. 

Maravilla Vera, Pepita del Moral, 
María Nieves Hidalgo, Mary Nieves y 
"Truchado y su gran Orquesta". 

Cró;iica judic ia l 
s rÑAI AMIF.NJTOS 

Auoiencia Terr i tor 'd l - (Sala vio lo Ci-
von ' Ple i to procedente del Juzga
do de prÍmera ' " R a n c i a de Vil laca-
rr iedo seg.jida P01" don R'C^K'O Die
go Fernánde/- con t lon Cristábal Iba-
ñez Mar t i n , sobre ^ v i s i ó n de ren
tas. — incidem0 procedente del Juz
gado número A> de mil:)ao. sesindo 
por don Max imi r? Eacabex y ot ros 
con don .losé Luis íle Elejoste, sobre 
expediente de GOi^Snaclón. - P le i - • 
to de menor cuant ia ' Procedente de l 
Juzgado de Prjm¿ra Instancia de 
Miranda de F.bro, s ^ ' ' J o Por don 
Crescendo Ann Leiví ( o n dori Ren i -
to Ruiz Vesgas, sobre rodam:lc i6n de 
(í tnt idad. 

Audiencia Provincii1 • Ju ic io 
ora l procedente del Ju¿«a<l0 1|1S-
trucción de Burgos, ntff l* ' •» segui-
cio contra Boni facio Seb?sti'in A lón -
so» sobre hurto. — Ju ic io ü ra ' proce-> 
dente del Juzgado de Inlrucci6n de 
Miranda de Fbro. •seguido (¡or,tra ^eo~ 
doro Guzmán P*aenie y A?2el Mor-
qucclio Guzmáni, sobre rof0-

Diputac ión prov inc ia l 
SFSION ,DF. LA COMISION PF:R-

MANFNTF. — Pres'ide don lio'10!3' 
to Martin-Cobos y asisten los síft?" 
res López, Mala. Mol iner , Mazuoi;.. 
Plaza y M i randa , adcplándosc; los 
acuerdos' siguientes: 

In fo rmar favorablemente al con
cesión vle 1.500.00 pesetav, a Ba De
legación provincial de Sindicatos 
para premio a la Corporacitón en 

los certámenes previos para la Pr i 
mera Exposición Internacional de 
Artesanía. 

Idem la propuesta sobre adm i 
sión de instancias presentadas para 
concursar a la provis ión do bocas 
para estudios de Comercio y Facul
tad. 

Idem la propuesta "de concesión de 
7.000,00 pesetas a l Ayuntamiento dé 
Cerezo de Rio t i rón en concepto de 
ayuda a los gastos de instalación de 
un Centro te lefónico. 

Idem la propuesta de concesión a l 
pueblo de Valpuesta de la cantidad 
de m i L pesetas para ayuda de los 
gastos de conservación en el camino 
vecinal del pueblo. 

Idem la propuesta para .el arreglo 
de, la caldera del lavadero de l o * 

F>tablecimientos de Beneficencia. 
El señor . Plaza da cuenta de que 

el pasado día 7 , en unión del i n 
geniero jefe de Obras" Publ icas y del 
ingeniero d i rector vle OIK.IS y Vías 
provinciales, asistió al acto de en
trega y apertura al t ráns i io de los 
caminos vecinales de Terradi l lo» a 
Nidágui la, Moradil lo a Quintanalo-
ma y Moradi l lo a La Ig les ia , propo
niendo que en lo que a este ú l t imo 
se ref iere se cié conocimiento a la 
Delegación Piíovincial do Tur i smo, 
ya que se trata de un' camino muy 
frecuentado por turistas. La Comi
sión queda enterada de dichas ma
nifestaciones y acuerda de confor
midad con la propues ta . de l señor 
Plaz.a. 

A cont inuación el señor Miranda 
manif iesta que lias autor idades de 
Salas de los Infantes !e h a n hecho 
presente e l mal estado en que se 
encuentra el camino de Castrovido 
a Mona>terio de la S ier ra , sobre to
cio en el t ramo f inal , idesde Terra
zos a Monasterio; a 1^ vez que por 
su conducto sol ic i taron la ayuda ele 
la sDipulac¡ón para la reparación do 
dicho camino. La Conusión queda 
enterada y adopta e l acuerdo de 
que so recaben de l a / D i r e c c i ó n de 
Obras y vías provinciales los datos 
y antecedentes precisos para resol
ver sobre la pet ic ión fbrmulada. 

Por ú l t imo , el - señtor presidente 
da lectura a un telegrama enviado 
por don Antonio Mart ínez Díaz en 
el que, con ocasión de ¡a toma de 
posesión de 1-a Secretaria de la Dipu-
taciún do Vizcaya, renueva a la 
Corporación prov inc ia l de Burgos y 
a su presidente la expres ión do su 
cariño y g ra t i t ud . La Comisión que
da* enterada con ajegrado a»i como 
de las manifestaciones 'del señor 
López Mata, en las quo da cuenta 
de haber asist ido en un ión del 
diputado señor Ma/.uela y del o f i 
cial mayor le t rado, a l ac to de to 
ma de posesión del señor Martínez 
Díaz, en el que so pudieron d e ^ / i ^ , - ^ 
ni f ¡esto los vi « j e j ^ " ^ ^ ' " ca i íño y 
afecto que li<V.lt a ambas provincias 
y que de 'dhox^ en adelante serán 
"Kis fuer tes , merced al burgales!smo 
•¡uo ha de pies id i r la actuación de 
quien hasta ajliora y du ian te quince 
años ha regelnlado la secretaria de 
esta Coi po tac ión . 

NUESTRO T E L E F O N O , 2015 

Viuda de Marcos, Pablo, 17 y 
Barba. Diego Lamez, I b (Vadi l los). 

MOISES ARROYO 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

P I E L Y V E N E R E A S 
Ha t ras ladado su d o m i c i l i o a la 

cal le de Vi tor ia , n ú m . JO 

TOMA DF. POSFSIOW—Fl nuevo 
ingeniero jefe del DistrPo f orestal de 
Madrid clon Rosendo do Diego Gon
zá lez , e n atento Saluda ha tenido 
la gent i leza, que agiadecemo^, do 
ofrecérsenos en su nuevo cargo pa
ra el que ha sido designado. 

Al corresponder a sus corteses ofr-s-
cimicntos", deseamos al dist inguido 
amigo toda clase do aciertos en su 
nuevo destino. 

o; 
I I doctor Gil Ossbr io s u s p e n 

de la consul ta hasta e l d ia 1." de 
Noviembre; 

IIOMFNAJF. A " l I N PFNFMFRrTO 
MAESTRO.—Fl domingo ú l t imo los 
ex-alumnos r lndjéron ep H i i i no uo 
homenaje al veterano maestro IKH 
galés don Dionisio ( .onzálr / P.-ÜI-
ror . A las diez, fiübo en el templo 

de San Antón solemne misa en la 
que of ic iaron tres antiguos ! alum 
nos sacerdotes y a cont inuación en 
el Grupo, tuvo lugar una fiesta in t i 
ma a la que asist ieron iodos los qu 
fueron sus "discipulos. 

Fl Sr. González Pancot fué tam
bién alcalde de Castrojeiíz en t iem
pos del l lorado Pr imo do Rivera 
lundando allí una mutua l idad es
colar , como antes lo h ic ie ra en 
Medina de Pomar. 

E N VILLADIEGO 
E l lunes próx imo pasará c o n s u l 

ta e l Odontólogo don José M a r í a 
R c d r i g u e z Or ive . 

CUPOM PRO-CIFCOS. — Fl número 
premiado con cincuenta pesetas corres-
pondiente al sorteo viol dia vle ayer, 
es el 208 y premiados" con c inco pese 
tas los números terminados en 68. 

SUSPENSION DF C O N S U L T A . - E l 
d o c t o r G u t i é r r e z Sesma, s u s p e n d í 
su c o n s u l l a has ta e l d ía 2(t d e l C0-
r r i e n t i . ' . 

GRATl 1 UÍ3—1 os hijos y demás fam i 
l ia d i ' don Víctor ' Doming iu ' / de la 

Establcci inieníos que , a par t i r del 15 d t Octubre , despacharán le
c h e p a s t e u r i z a d a , embotel lada y p r e c i n t a d a , de nueve y media á t rece , 
a 3,50 l i t ro : J . 

A N G E L NAVARRO. - - M a r t í n e z del C a m p o , 1. 
MARIANO L A Z A R O . - Rey Don Pedro , 40 y P a d r e F l o r e z , 7. 
J E S U S O R T I Z . - P a s a j e de la F l o r a , 11. . 
E V I L A S 1 0 D E L G A D O . - M a d r i d , 12. 
F R A N C I S C O D I E Z . - - M a d r i d , 65. 
APRON1ANO MANZANAL. - S a n Pedro y San F e l i c e s , 33 
U L T R A M A R I N O S CASADO. - C a l e r a , 41. 
C O M E S T I B L E S A R I A S . - G c n e n l l Mo la , 12. 
N ICOLAS F E R N A N D E Z - . -- B a r r i a d a l ü c r a . 

Despachos p e r m a n e n t e s : 
C A L L E 15 D E J U L I O ( F r e n t e C a p i t a n í a ) y C A L E R A , 17 

P H O P i t T A R I O S 
VucsJras c a s a s ant isruas , con r e n t a b i l i d a d p rác t i camente n u l a , 

las comprará inmed ia tamente : 

L O P E Z - B R E A 
B R E A B U R . - - Héroes de l A l c á z a r , 1 

Torre (q. c. n. d . ) dan las más expre
sivas gracias a cuantos se interesaron 
por el finado, asis:ieroa al entierro í' 
l l inera l y les test imoniaron su pésame. 

CCCEAD3 POR UNA CABALLERI A. — 
El hortelano Félix Almendros Mar t ínez , 
de 24 a ' ^ S que vive" en Ba r r i o Gime-
ino núm. 1, fué coceado ayer tardo 
por un caballo, ienienclo que ser asis-
tftlo y curado en la Casa de Socorro 
de her ida contusa en la reglón f ronta l 
super ior ; do pronóst ico menos grave. 

BOUF.TIN MF.TF0R0LOGICO jbbm-
pronsivo de los datos facilitados" por 
d Inst i tuto de Fnseñaii/.a Media, 
correspondiento al día de ayer: 

Barómétft). — A las ocho de la 
mañana, 676' ,6; a las dós de la tar
de, ó f l r t ' ? ; a las siete de la tardo, 
689 ,5 . 

Tcrmúmetro. — Temperatura má
x ima , 19"6 grados, a las 15*30 horas; 
m ín ima , 7 grados a las (>'45 horas. 

Dirección y velocidad del v ien to . — 
A las odio cié la mañana S — I ' 8 k i ló
metros; a las dos de la tarde, S\V— 

-1; las sie!e de la tarde, calnia. 
!<('( o r r ido: 162' 1 Kms. 

EXCURSION CULTURAL. — Anoche 
llegó a nuestra c iudad, detenióadose 
para cenar y continuando luego 
viaje de regreso a Bi lbao, med io cen-
ton.ir de niños y muchachos' acogidos 
en la Casa do Misericordia vio la ca
pi ta l vizcaína y que han real izado 
una excursión cultural por Andalucía 
en v ia jo que ha durado veinte días. 

LETRAS DF LUTO. — A la avanzada 
cdnd ele ochenta años, dejó de exist ir 
ayer en esta ciudad don Basi l io Gu
t iér rez Martínez. 

Descanse en paz el alma del f ina
do y reciban su ap'cnada esposa, do
ña Marciana Alonso Ub ic rna , ' h i j os y 
demás fami l ia , ent re la ,que se cuen
ta nuestro par t icu lar amigo don Jo
sé Luis Sedaño, func ionar io do la 

» 

Magistratura cío Trabajo, nuestro más 
sentido pésame. i 

D E L <DIARIO DEBURQT 
correspondiente ai 

Mar les l y de Octubre de i92 
POR don I g n a c i o López, de R-, 2 

y para su sobrino don M BAÍ) 
R o d r í g u e z , ha sido ^ S ^ i 
m a n o de la bella señorita , a 'a 
Or tega C a s a d o , h i j a de n. nita 
buen a m i g o don León ^stro 
de la Sección de Arbitrin ,cial 
Ayuntamien to . 4 «leí 

& P R O C E D E N T E de Inglaterra h 
l legado a mediodía de ho?í.ai 
autobuses dest inados al s í • 2 
públ ico de Madr id . F.n diac ^ 
cesivos se espera la lie? ^ ^ 
otros 140 igua les y con $ 
mo dest ino . 1 Ws-
L A temperatura máxima rin . 
fué de 14,8 y la m í n i m a de j j | 

S E V E N D E 
TRACTOR '"F0RDSON - MAJ0R" 

32 l h \ en buen estado 
Informes: Almacenes Barluenga S. A. 

Madrid número 9 

L A S E Ñ O R A 

Doña Saturiiina Rosaenz Alguacil 
(MAESTRA NACIONAL' JUBILADA) 

Falleció en el dia de ayer, a los 82 años de edad, habiendo rec ib ido los Sanies Sacramíjntos y - la 'Afnd ic ión 
de Su Santidad 

Q. E . P. D. 
Su resignado esposo, clon F lorenc io Núñe/ Giménez; h i jos, doña Tr in idad , doña Karía Jesús don Rafael -v 
don Francisco; hi jos pol i t ices, don Tomás Escos y doña María del Socorro MíicScó; m o t o s , ' María - Jesús, 

José-Lu is , Eslher y A n a - M a r í a ; hermanos po l iücos , sobr inos, ¡Srímos y ciemos fa'm i l ia 
RUEGAN1 a sus amistades ' la tengan presente on sus oraciones .y "ía asistencia a la misa de cócpore 

insepulto que se celebrará en la iglesia parroquia l do San Lesmcs A ^ a d , hoy viernes 17. a las ONCE, ar to 
seguido la conducción del cadáver al Cemen:erio de San José, por ci;yos actos do car idad los quedarán 

agradecidos. 

Casa mor tuor ia : Plaza do Pr imo cío Rivera núm. 5. Burgos, 17 de Octubre de 1952 

"LA MISERICC8DIA" Gran Agencia Funeraria. Santa Clara, 2. Tef. 1672 

SANTOS DE HOYi 
Santos: Margar i ta Maria de AI 

coque, vg . ; Víctor Alejandro, MaJJ 
no, mrs. j Florencio, ob. 

Misa, con r i to doblo y color blán 
co. do Santa Margar i ta ; secunda ora 
c ión , Et fámulos. )ra' 
SAN jOS Di: fcíA/JANA: 

Santos: Lucas, evq.'; Justo, n¡ñ., 
Ju l ián eremita. 

Misa, con r i to doble de seonmia 
clase y color encarnado, de San U 
cas; segunda oración Ft fámulos", cío", 
r ía. Credo, Prefacio do Apóstoles 

CULTOS 
SANTA ACUFDA. - Novena en ho-

ñor dc^Nuestra Señora de Fatíma. |'or 
la mañana, a las ociio y media. |'0f 
la tarde, a las siete, con Fxposidóri y 
los tres úl t imos dias sermón por el 
reverendo Padre Laca, S. J., y f|ná¡| 
zara con el besamanos a la Sanlisinu 
Virgen. 

SALESAS.—Solemne ir iduo en ho. 
ñor de Santa Margar i ta Maria de Ala-
coque, en los días l u . 17 y |8 je 
ios corr ientes. Todos los dias, a las 
nuevo y med ia , misa y exposición 
ool Santísimo. Por la tarde, a las 
siete y media , terminando con la re
serva. 

Mañana, festividad cic Sama Mar-
Var i ta , a las once, misa cantada. Por 
tarde, a las, siete y media, como ".o-
dos los días y sermón por el reve
rendo Padre Av'acin'), S. J. terminan
do con solemne reserva. 

i 
S e ofrece con a m p l í t u u de cono

c im ien tos y re fe renc ias a satisfac
c i ó n . D i r i g i r s e a esta Administra
c ión por e s c r i t o . 

E l d ía 19 del corr iente a las 16 
horas se s a c a r a a pública subas
ta la c a s a t a b e r n a de esta loca
l i d a d . 

PRIMER ANIV.V-.KSARIO 
• ,. .. J i — DE — 

L A S E Ñ O R A 

Doña Rosario Orcajo Mayoral 
vjué fal leció en esta c i u d a d el d í a 18 de Octtlbre de 1951 a lo * 
63 años de edad, confor tada con los Santos S a c r a m e n t o s y la 

Bendic ión de Su S a n t i d a d 
(Q. E . P. D:) 

Su apenado esposo don J a i m e M a r t í n e z ; h e r m a n o s , h e r m a n o s 
pol í t icos, sobr inos y demás f a m i l i a r e s . 

Ruegan la tengan presente en sus orac iones y la a s i s t e n c i a 
a l funera l que se ce lebrará m a ñ a n a 18 en la I g l e s i a P a r r o q u i a l 
de S a n Cosme y S a n D a m i á n a las d i e z de l a m a ñ a n a , por c u 
yos actos de p i e d a d , les quedarán s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

B u r g o s , 17 de Octubre de 1952. 

F L S E Ñ O R 

Don Basilio Gutiérrez Martínez 
•Falleció en el tila do ayer , a los ftO años de edad, habiendo recibido, 

los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de Su Santidad 
(Q. f . P. D.) 

Su desconsalada esposa, doña Marciana Alonso Ubicrna; hijos, don Aure
lio y clon Avelino; hijos políticos, doña Margarita González,' doña Cre-1 
«roria Manso, don Ladislao García Lora (empleado en Galletas Arconacla) 
y don José Luis Sedaño (funcionario de la Magistratura de Trabajo); nie

tos, hermanos políticos, sobrinos y demás familia 
RUECAS a sus amistades oraciones por el eterno descanso del alma 

del finado y la asistencia a las honras fúnebres y funeral, que se cele
brarán en la iglesia parroquial de San Gil Abad, las primeras hoy vier
nes dia 17, a las CUATRO, sesruidamente la conducción del cadáver al 
Cementerio Municipal de San José, y el segundo, mañana, sábado, día 
1«, a las D I E Z , actos piadosos por los que les anticipan las más expre
sivas gracias. 

Casa mortuoria; Llana de Afuera, 8. 
Burgos, 17 de Octubre de 1952 

LA HUMANIDAD ""Gran Funera.ria". San Juan, ,5. — Teléfono 2004 

A6EWES DE LA PEO -
PIEDAD IfflOBILIAEIA 
VENDO pisos libres to
dos precios, alqunos muy 
económicos. Saénz dd 
Santa María, San Juan .14 
DE DIEGO, compra-ven
de f incas, traspasa co
mercios. José Antonio, 3 
URGENTE vendo piso l i 
bre , blén s i tuado, cuatro 
amplias babi laciones, ba
ño coiñpleio, cocina sí ran. 
de, oespensa* Precio 
ocasión. Cantero, Con
cepción 2. 

VENDO casa ind i v idua l , 
l i b re , con cochera, pa
t io y ga l l inero , b ien 
orieniacla. Cantero, Con
cepción, 2 . 
l.CPEZ-BREA. Compraría 
derecbos cíe levanto de 
pisos en casa céntr ica. 
LCPEZ-BRHA. Compro ca
sas, pisos y solares. Ur-
ge adqu i r i r en solar cén . 
i n c o . Héroes Alcázar I . 
Breabur. 
LCPEZ-BREA. Piso cuatro 
habitaciones, cocina y 
servicio, llave en mano, 
por 37.500. 

l .cpEZ-BREA, Compra
venta inmediata c.'e f i n -

rusticas y urbanas, 
'•r. I l í roes Alcá-

L C P E Z - B R E A . Vendo p i 
so por Santa Doroloa en 
20.000, Gi ro ampl io y 
l lave mano, desembol
sando solamente 15.000 
pesetas. Local industr ia l ! 
produciendo 6 por. 10O. 
A L B I L L C S . Urge solar 
centro capi ta l o Vadillos. 
Ve^'a 36 , segundo. 
A L B I L L C S . T ier ra cíoce 
fanegas vendo l i b re , zo
na B a r r i o San Pedro, 
A L B I L L C S . F r ' i te r ia o u l 
t ramar inos traspaso muy 
ba ra to con v iv ienda. 
ALBíLLS. Vendó piso muy 
céntr ico llave mano lodo 
cenfor t y barat ís imo. 

AfiEIEMOS 
TOMARIA en arr ienr ' io 
dos años, f inca r iego o 
agua próx ima, pága.ulo 
buena ren ta ; elisia ncia 
máx ima, 20 Ici ióir.eiros 
Burgos. Cfer las , " A v a n 
ce" . Apartada 140. Bur 
gos. 
ALQUILO local* p rop io 
t ienda o c o r h e r a , poca 
renta. Infcjfrmes Conde 
Lozano l i , ery;resuelo. 
MATRIMONIO 'necesita p i 
so c é n ' . r k o , pre fer ib le 
con tó lé íono j Gra t i f i ca
ré , l u í w m e s Papelería 
MoruKK Mono da, 14. 
LOCAL inoV-slinal i n u -
resa de uno] 300 m2. 
Escr ib i r a esttí Admin is
t rac ión. . • 

APTOMDYILE& 
VENDESE "Ad le l r " 8 ca 
bal los, 4 plazasL 2 pucr-
ilas. Informes: j Agencia 
Quintani l la. 
S E VENDE -roche Cpe;t 
ü e m i n u e vj o veróade-
'ra ganga. I nformes L ie -
y o Laínez '20, ba jo . 
VENDO d i n a m o 8,3 amp. 
I 10 vo l t . T ra tar con 

Gregorio Goaizález. V ¡ -
jlafuerie^!. 

MAGNIFICO Crisler i m 
p e r i a l , caro.bio volante, 
rad io toda prueba. Ver
le Garaje Ceni ra l , Jo a 
1 y 4 a 6». 
VENDO raimión Sludeba-
quer J . 15, como nuevo. 
Toda p rueba . Informes 
Agencia (Quintanil la. 
VENDO Hurgoneta 1.300 
k i l os , 17 H. P. todo e n 
reg la . líalleres Ruiper, 
Mola I I.. 
VENDO varios camiones 
•Studcb.'/'ker J. 15 comó 
•nuevosj señor L lórenle. 
I ioiei rísbaña. 4 

VENDO "Ptord" 10 HP. , 
en perfecto estado. Gara
je Vic tor ia* - V i to r ia . 99 . 
VENDO AuMin 7 caballos 
o cambio por moto . 
Santa Cruiz 6 , cuarto. 

MAflÜMS 
NECESITO ch i ra sabien
do cocina, buenos i n l o r -
mes Concepción 21« ter
cero, derecha, puerta 
n ú m . 7. 
S E NECESITA muchacha 
para l impieza. San Juan 
22, tercero, derecha. 
S E NECESITA chica para 
bar. Informes Casa Ro
mán. Llana de Adentro. 

CONTABLE se ofrece tar
des o por horas, l levar 
o f i c ina . Informes esta 
Admin is t rac ión . 
S E NECESITA muchacha 
¡para Madr id , con in fo r 
mes. Madr id 2 , hab i ta 
ción S. -
S E NECESITA c r iada. 
Ventorro Vista A legre , 
carretera Santander. Se
gundo Mart ínez. 
TALLEH de punto necesi. 
ta aprendí zas. pa loma 
22, tercero. . 

S E NECESITAN aprendi -
zas en Galletas Payno, 
S. A. Camino de la 
i ' l n i a . 
SE NECESITA chica que 
sepa coci.na. V i to r ia , 3 1 . 
p r i nc ipa l . 
MUCHACHA se nccrs i in . 
San Jua^i, 22 , M i z 
quierda. 
SE NECESITA cocinera y 
doncella. Paloma, 8. C i -
ménez Cuende. 
COCINERA bien impues
ta se precisa Casa Mun-
g u i a . Plaza José Anto
n io 14. 
SE NECESITA chico pa
ra recados. in formes 
Mercado Sur n ü m . 10, 
Carnicer ía. 
SE NECESITA muchacha. 
San Pablo 23, cuar to , 
derecha. 

COMPEAS Y YERTAS 
BURLETE hules, gutaper
chas, marcos, molcuras. 
Co lón . San Pablo , 9. 
Teléfono 2948, 
MAQUINAS géneros pun
to, sin competencia. Lo-
gui l l . Oso, 3. Madrid. 

SE VENDEN tojas ural i ta 
2,5 por 1,20 m. y estu
fa. Informes Santa Clara 
22, segundo, derecha. 
VENDO dos suertes leña 
encina gorda en Rabo 
do los Escuderos. Anas
tasia Calvo. Sapo 3. Ler-
ma. 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San' 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
MAQUINAS punto mo
dernas. Rodamiemos de 
bolas. Cambiamos, repa
ramos. 20 plazos. "Her
nando Ros". Representan
te. Amigo. 'Vega 22. 
HERREROS, carbón de 
f ragua bueno. Camino I a 
Plata , núm. I. 
S E VENDE átorigo forra
do de p ie l , vestido cha
queta y otras prendas. 
Sa,n ^Pablo 23, p r imero , 
izqu ierda. 
S E VENDE máquina cío 
escr ib i r por tát i l y silla 
de niño. Puebla núme
ro 18, cuarto. 
VENDEMOS tornos 1.000 
y 1.500 mm. , opor tun i 
dad. Apartado 4 47. B i l 
bao. _ . • . 

VENDO máquina coser 
barata. Avellanos 12, 
cuarto. 
ALHCLVASi compro. A l 
macén San Pablo 4 I . 
PCR ausencia vendo p ia 
no-pianola, buenos mue
bles. Razqrj Amel ia Rei
nóse. Salas de los Infan-

, tes. 

FIMCAS 
SE VENDE mol ino dos 
piedras; agua todo el 
año, con dos l inares, 
.105 árboles chopos y 
sauces, todos ellos en 
cauce, a t ra tar con Flo-
ront ino^Peña en Sando-
val de la Reina (Bu igos ) . 
SE VENDE un lote de 
fincas l ibres de colonos 
en Tarclajos, juntas o 
separadas, para t ratar 
con Basi l io Alonso en 
Vil lalonquejar. Informes 
Emil iano Gutiérrez en 
Tarclajos. 
VENTA directa pisos nue
vos l ib res . Rey Don Pe
dro , 56 . 
VENDO dircctamonie p i 
so l ibre verle y i i-atar 
Corazas 14. 

VENDO planta baja cen
tro Los Vadi l los, 120.000 
pesetas. In formes esta 
Admin is t rac ión. 
SE VENDE rasa , buena 
zona esta cap i ta l . Infor
mes, esta Admin is t ra -
cicvi. 

GAMBOS í APEEOS 
VENDO dos carros de bue. 
yes, nuevo y medio uso. 
Julio Pardo. Talami l lo de| 
Tozo. 
SE VENDE vaca holande
sa, segundo pa r to , pa
rida 4 días. Razón Ca
lle Vi tor ia 1 , p r imero . 
SE VENDEN 4 9 cabezas 
de ganado lanar , 15 cor
deras, 8 borras y un 
borro y las demás do 
segundo y tei cer parto. 
Felicísimo García. Villa-
veta. 

SE VENDEN dos caballos 
propios carbonero o le
chero, muía , burra con 
cr ia . Razón Hospital del 
Roy, Bar Glor ia . 
SEMBRADORAS t ipo Rud-
Sack 7 chor ros , metál i 
cas desde 4.940. Adonis 
Rodrigue?. ' Concepción 

SE VENDE un carro para 
una caballería, apareja
do todo como nuevo. 
Verlo y tratar Romualdo 
Hernando en Cilleruelo 
de Abajo. 
SE VENDE un vagón de 
vacas lecheras, l ian l le
gado hoy a Burgos. T r a 
tar con Coforino Mar i-
nez. Fonda "F l Pozana", 
Vega 8. 
SE VENDE máquina sc-
leccionadora. Informes 
esta Admin is t rac ión. 
ARADOS b rabant . Verte
deras " T r i p l e x " . Gradas. 
Piezas Mol inos. Motores. 
Prensas viino. "Central 
Agrícola"". Frente Esta
c ión Autobuses. 
VENDO carro bueyes usa-
sado. Jul ián t r e t a . Car-
cle:u;cla Río Pico. 

HUESPEDES 
CEDO una o dos habi ta
ciones derecho cocina. 
Informes esta Aci'miiiis-
t ración. 
SE ALQUILAN elos habi 
taciones amuebladas de
recho cocina o dormi r , 
San Francisco 3(>, ter
cero, i zqu ie rda . 

CEDO habi tac ión amue
blada derecho cocina o 
solo do rm i r . Informes 
esta Admin is t rac ión. 
CEDO habi tación dos 
amigos, comer por su 
cuenta. Salas 16, habi -
tp.ción 19. 

MUEBLES 
VENDO comedor Jujct oca
s ión . Razón esta A d m i 
nistración. • 
RESTAURACION comple
ta ce muebles y barn iza
do de garant ía avisando 
a l teléfono 2135. 
VENDO comedor bara to , 
por ausencia. Informes 
esta Admin is t rac ión. 
SE VENDE lavabo-toca
dor . Lain Calvo 28, se
gundo. 

PERDIDA gafas <?racM 
<las "T ruman" . Entrega* 
Confiterías Víena. c ^ 
f icaré, 

TRASPASOS 
SE TRASPASA loca!, 'J-
tornies. Mercería 
ra, Maclrio", I ' • 
TRASPASO comestib^ 
céntr ico. Informes l . 
b a 37, segundo, 
cha. 
POR ausencia 
comestibles. Infornu--
ta Administración-

TRASPASO lora! con ^ 
lefono, m u y . céo td^ 
propio cualquier ^ 
t r i a , renta aiitigl:a-
U fo no 2447. 

PEBDIDAS 
EXTRAVIO día 13 de dos 
cernios, carretora' Vi l la
diego - Burgos , peludos, 
cruzados "York""; aprox i 
mados a 30 kilos. Infor
mes Vadillos 4 8. Berna
bé Moral . 

EN LAS Oficinas do la 
Policía Munic ipal y para 
la persona que acredite , 
ser su p rop ie ta r io se en - Hospicio), 
cuenlra depositada una 
escopeta ' que hn sido 
encontrada en la via p ú 
bl ica. 

I 

VARIOS , 
FOTOGRABADOS: C o ' g ; 
ción rápida y e s n ^ / ^ o 
Talleres Gráficos i - " ^ , ^ 
DE BURGOS. Calle Vi ^ 
ría 13. Teléfono ¿u 
SE CCNFECCICNAN g 
seys, chaquetas, roj ^ 
ote, a nVedida f cro, 
Agustín M . , / ' ' > ) 
derecha. (Frente a • 
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NUEVOS HOGARES 
Francés - Conde 

A las once de la mañana de ayer 
y en la capi l la del Palacio Arzobispal , 
er obispo electo Je Orense, Excmo. y 
Rvdmo. Sr. Doctor don Angel T e m i -
ño Saiz , benJ i jo el mat r imon ia l en
lace de la encantadora y d is t ingu i 
da -señorita María del Carmen Condo 
Larrañaga y nuestro quer ido am i 
go el doctor don' José Maria Fran
cés G ñ , presidentes ambos de 
los Consejos Diocesanos de las res
pectivas Juventudes de Acción Cató
l ica . ' 

Los -novios hicieron su entrada en el 
templo a toda orquesta. Fila que real 
zaba su belleza con precioso vestido 
do raso duquesa y velo de tu l i lus ión, 
del brazo de su padre y padr ino , don 
Eduardo Conde Mer ino, mientras e l 
contrayente, de rigurosa etiqueta, ofre
cía el suyo a su hermana y mádr ina , 
doña Maria del Pi lar Francés de F.lúa. 

F l cortejo nupcial fué recibido a l 
pie del altar por el of ic iante que 
después de bendecida la un ión , d i jo 
la misa de valciones, dir ig iendo tam
bién a los contrayentes i/na conmove
dora plát ica y exaltando las virtudes 
do los dos jóvenes esposos, verdaderos 
apósteles de la Acción Católica, para 
quienes el Sumo Pontíf ice impart ía 

.su paternal bendic ión. Cn telegrama 
cursado desde el Vat icano. 

I.a capi l la episcopal ofrecía un b r i 
l lantísimo aspecto, destacando al fon-
do del ai táf y en el presbi ter io los 
guiones de los Consejos: Diocesanos de 
Art i . in Católica de los cuales fuoron 
d i r igente* los novios, asi como tam-
bléií las banderas (¡e los centros pa
rroquiales de la ciudad. 

lJor cierto que al te rminar el acto 
el celebrante impuso las insignias de 
las correspondientes Ramas de Acción 
Católica a los nuevos esposos 

Concluida la solemnidad re l ig iosa, 
durante la cual ejecutó preciosas com
posiciones la F.scolanía de la Catedral, 
fué a impl i mentado e l requisito c i v i l . 
So h izo ante el abogado-procurador, 
don Javier Conde González-Tablas, 
que representaba al juez y f i rmaron 
el acta como testigos los tíos de l a no
via, don José de la Cuesta y Cobo de la 
Torre y don José Luis Conde Mer ino, 
abogados; (ion José Maria Conde La
rrañaga, ingeniero indust i ia l y herma
no de la desposada y los tíos del ñor 

•vio, don To t ib io Gil de I?) Piedra, abo
gado; don José Gil de la Piedra, p ro 
pietar io de Castrojeriz y don Rafael 
'Flúa Mendigaron, fabricante de har i 
nas' y hermano polí t ico del contra
yente. 

Los invitados a la fiesta qe se acer
caban a los dos centenares, fueron ob
sequiados con un espléndido almuerzo 
servido en e l Hotel Condestable. Des
pués', los nuevos señores de Francés-
Conc|e, a quienes deseamos todo gé
nero -de felicidades en su nuevo esta
do, emprendieron viaje de 'novios para 
Madrid y Canarias. 

Reciban nuestra más cordial enhora-
buena. que hacemos extensiva a sus' 
ré$p>ectivfs y dist inguidas fami l ias. • 

Cuenca - Anaréó 
VA Super ior de los Padies Carmel i -

rfad de esta c iudad, K. tí. Wenceslao de 
S.-inta Tecesa, C D., bendi jo ayer , a 
las coce, en el Cc.ivOnlo uül Carmen, 
|a unión Ge la gent i l y ciistinguioa se
ñor i l n Germana Anafés con don 1 < i-
••.aiu'iu Cucaca Fuertes, abogado d¿! 
hustre Colegio de va l lado l id . 

f ue ron padrinos en ja ceremonia los 
he imanos cíe los contrayentes, cioña 
María Jesús Cuenca Fueries y don Ma
r iano Añores y después uc bendecida 
l a unión el reverendo Padre Wences
lao of ic ió en la misa de velaciones y 
p ronunc ió la acostumbrada plát ica nup
c ia l . . 

l uego se cumplió con el lequisi to 
c iv i l ante e l representante del j uez , 
f i rmando como testigos nuestro quer i 
do amigo don Santiago Atteche. i n 
dustr ia l húrgales; clon José D í a / , d i -
fec íór de la Casa ••Bulher"; don Pedro 
Part ioj i ndus t r i a l ; don Ricardo Zamo
ra , capitán Sé Intendencia con dest i
no c n Falencia; don Podro García de . 
León,' fabr icante de harinas y don Fu-
genio Cuenca, t i o .del novio. 
; r.n el restaurante Auto-Lstaciones se 
celebró el banquete ue bodas y Ib i 
novios emprendieron .viaje a San Se
bast ián, Barcelona, y Madrid. 

| Reciban los contrayentes y sus ía-
hi l l lares nuestra enhorabuena. 

Alvarez-Guhérrez 
— A las dore y meoia de la mañana 

de ayer y c n La ¡S'lcsia parroquia l de 
San Lorenzo e l Heal tuvo lugai el 

m a t r i m o n i a l enlace ce 1.a bella y,-SJ#-
patica señorita Plisa Gutiérrez Cidad 
y don Francisco Alvaro/. Cama/o , in 
dustr ia l de Vi l ladiego, ambos de co
nocidas' y apreciadas tami i las de W-
cho pueblo y de Villegas. 
, i.os novios h ic ieron su entrada en 
el templo a los acordes de una mar-
cita nupcia l . Fi ja del b razo de su pa
dre y padr ino don Jerónimo Gutié
rrez, indust r ia l de Villegas y el acom-
pciñado por su madre y madr ina dona 
Tr in idad Ganuuo de Alvarez, 
, Fueron recibidos al pie del al iar 
por el cura párroco de Vil legas, don 
Caudoncio iBust i l lo, que benai jo la 
unión y celebró la misa de velaciones*, 
d i r ig iendo asimismo una sentida p la 
t ica a los contrayentes. 
, Terminada la ceremonia re l i g iosa , 
durante la cual doña Pilar Miguel de 
Ruiz entonó selectas composiciones, 
se suscribió e l acta ante el abogado 
don Alberto González, jefe de Nego
ciado del Gobierno C i v i l , que osten
taba la representación del juez. F U -
.maron como testigos don José Gama-
¿o y don Macedonio Aharez , tíos del 
contrayente e industr iales de Valla
dol id y Vi l la lonso (Zamora) respecti
vamente; don Claudio Alvarez Gama-
¿o, agente d e l Cuerpo General 
de Pol ic ía, de Barcelona; don Dacio 
González, comandante de Cabal lería; 
don Lorenzo Herrera, jefe de fabr ica
c ión de S.F.S.A. y don Fél ix M igue l , 
indust r ia l de Vil ladiego. 

Los numerosísimos ^ invi tados fue
ron obsequiados del icadamente coa 
un a lmuerzo en el restaurante •"Fl 
Castel lano-, donde seguidamente se 
organizó animadís imo baile de tarde. 
, La fe l iz pare ja a la que deseamos 
eterna luna de m i e l , emprendieron su 
v ia je de novios P^ra Madr id, \ a i e n -
c i a , Mal lorca, Barcelona, Zaragoza y 
otras poblaciones. 
. Nuestra más cordial enhorabuena, 
que hacemos extensiva a sus respec
tivas fami l ias . 

DCMUND: 
Si cada uno cumpliese con su 
obligación como es debido, pres
to tornarían las misiones a re
verdecer llenas de vida. . . (Bene
dicto XV) . 

Piadoso homenaje 
de recuerdo a don 

Marceliano Santa María 
• • 

Será dedicado mañana por la 
Comunidad de Madres T r i n i t a 
rias, de cuyo convento fué un 
gran protector el i lustre f inado 

La Comunidad de M.M. Tr in i ta r ias 
dedicará mañana, a las nueve un so
lemne funera l , como piadoso- t r i bu to 
de recuerdo y de gra t i tud al fal le
cido h i j o predi lecto de Burgos, don 
Marcel iano Santa María. 

Él gran p in to r , que en rei teradas 
ocasiones dió muestras de su cariño 
a dicho Convento, al que donó en 1926 
un val ioso cuadro de la Santísima T r i 
n i dad , contr ibuyendo asimismo con 
Su val iosa coláboración a que pudie
ran efectuarse las obras de restaura
ción llevadas a cabo reciéntemente, 
era un decidido protector de la Co
m u n i d a d , cuya iglesia. vistaba todos 
los años y por la que sentía gran pre
d i lecc ión. 

Para corresponde a tanto b ien y 
tan fervorosa como muni f ic icnte pro
tección, las RR. M.M. Tr in i tar ias h.'ivi 
preparado ese piadoso recuerdo, que 
tendrá lugar mañana. 

S O ? 5 ^ ^ Í O Í ^ 

Conferencia del Dr. 
Arangüena en el 

Instituto Provincral 
de Higiene 

Celebró su reunión mensual el 
miércoles pasado la Hermandad mé-
dico-farmacéul ica de San Cosme y 
San Damián. 

Presidió el acto el inspector c.'e Sa
nidad prov inc ia l y la selecta concu
rrencia s iguió con g r a n ateinción tan 
to la alocución do cons i l ia r io , que 
glosó algunas ¡deas del discurso de 
Su Sanl idad a los neurólogos reun i 
dos Roma, combatiendo actitudes 
ele despreocupación respecto a los 
dictados o'o la mora l en .ciertos espe
cial istas e investigadores en la rama 
do Histcpato logia del sistema nervio
so, como la documentada conferen
cia de| díctdr Aranglic.na) en que ex
puso teorías modernas acerca de los 
orígenes del dolor , complemenlándo-
las con elementos, f ru to de áu expe
r iencia personal, dados a conocer 
antes de ahora en cengresos cié C i ru 
gía y en revistas extranjeras. 

Pellas proyecciones i lus t ra ron e h i 
c ieron más amena la exposición c ien
t í f i ca . 

LA BOLSA 
Madr id . — Peco a poco va perdien

do act iv idad la Bolsa y se presentan 
monos puntos do interés en to rno a 
los valores' que hoy solamente han te
n ido dos títulos sobre los que se cen
t ró la demanda: Ponferrada, que me
jo ró c inco enteros y Auxil iar de Le-
r rocarr i les , que subió cuatro enteros. 
Ambos quedaron, pedidos. 

Los textiles' siguen dando pruebas 
•de debi l idad, habiendo perdido nue
vamente cinco enteros Sniace y Fe-
fasa. A l cierre el panorama del mer 
cado era poco movido. 

I n te r i o r , &3'50; Noviembre, 93 '50 ; 
Fxentas, 9&,bO y Lotes, 101. 

Acciones: Banco de España,' -178; 
Ex te r i o r , 227; Hipotecario, 29» ; Cen
t ra l . 336 ; Español de Crédi to, 480 ; 
Ibé r i co , 242; Hidroeléctr ica de l Cho
r r o , 134; H, Española, 235; iberdue-
ro, 2 0 1 ; Sevil lana, 118; Eléctr ica 
Madr i leña, 115; Telefónicas, 16675 ; 
Minas del Rif, 46R; Explosivos,- 258 ; 
H id ron i t r o , 136'50; Petróleos', 439 ; 
Altos Hornos, 200; AúxfiTar de f V -
rrocarr i les, 302; Foíasa, 2 0 6 ; Sniace, 
340 y Resinera, 1 2 r 5 0 . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 — B U R G O S 

Las quinielas 
J o r n a d a 1 9 5 2 

1 9 
Octubre 

PRIMERA DIVISION 
Valencia - Gijón 
•Valladolid . Español 

Wt. Bi lbao - R. Madrid ... 

Coruña - Sevilla 

Cviedo - Celta 

Málaga - R. Sociedad 

Ar. Madrid- - Zaragoza .. 

Barcelona - Santander . . . 

SEGUNDA DIVISION 

A. Baleares - 1 as Palmas . 

Granada - At. Tetuán .. . 

Córdoba - Linense . . . . . . . . . 

Murcia - Jaén 

Alcoyano - Orihuela 

Cacereño - Hércules . . . . r . 

PRECIOí 3 Ptas. i I r m a : 

Depositado en el buzón N.'. 

Domicilio: 

Baloncesto 
£1 domingo comienza 

el campeonato regional 
El comineo dará comionzo el cam

peonato regional de Pr imera eátego-
r i a , en nuestra c iudad, en el que se 
han inscr i to siete equipos locales, d is
puestos a dar al torneo un interés y 
emoción como no se ha visto en Bur-
JJOS. 

Los siete part ic ipantes han mante
nido una silenciosa lucha para conse
g u i r los ficha jes de los mejores juga
dores,, que esta temperada so han dis
t r i bu ido más equitat ivamente que la 
anter ior , enire los Clubs. Todos sien
ten el m ismo impaciente deseo por 
que dé comienzo el torneo para poner 
de manifiesto la valía de sus con jun
tos, quo en verdao" estáin muy nivela
dos sobre el papel . Veremos si esta 
pu?na de igualdad se mant iene a lo 
la rgo de !a compet ic ión, que sin dudá) 
dará motivo a una gran espectación 
en cada par t ido. 

Efectuado el sorteo en la Eederación 
para los pr imeros encuentros, d ió o! 
s iguiente resultado: 

Domingo, día 19 do Octubre, a las 
10 '30 . en el campo oe la Deportiva 
.Militar se cnf ren iarán el t i tu lar del 
terreno contra Sanidad. A las I r 3 0 y 
en el mismo campo, el Ar lánza E. 3. 
contra el Club Cicl ista. Ambos encuen
tros serán arb i t rados por el señor Re-
v i l la . A las I i "30, en el campo del Co
leg io de los HH. Mar is tas, el Liceo 
Castilla contenderá cen el Colegio La-
sallo. A r b i t r o ' s e ñ o r Senna.. En esta 
jornada descansa el Brocha S. ID. 

Ya t ienen los aficionados lócalos 
ocasión de acudir a presenciar el des
arrol lo del juego do su equipo favor i 
to, quo sin duda no les decepcionará. 

ALMACEN DE TRIPAS 
Llana Afuera, 2 

Antes de hacer sus compras vea 
calidades y precios. 

GREGORIO GONZALEZ 

"RINDORO 
garantiza que el capital, rinde del 50 
al 100 % . — Informes: Alcalá, 143, 
tercero, MADRID. Cabestreros, | , 3.¥ 
BURGOS. Vadíllos, 24, 4?, BURGOS. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

E U R R A C A 
OCULISTA 

u n u i m 17-telefono 1311 
P . L O P E Z 
DI IECTOR D E L DISPENSARIA 

ANTITUBERCULOSO 
r a e b l a , 2 . Teléfono 221,% 

Cruz Roja- -= RAYOS X 

J O S E C A f t A Z O 
¡CAITOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
§•1 Hospital d« Barrantes y Cr«z Roja 

Vitoria, 36. 3.« ^ Teléfono 1591 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Plaza Rey S.Fernando, 3, 2.» - Tel. 1446 

V. O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y WUTRICIOM 
Aa i l i s is clínicos. Rayos X, Metaboll-
• c t r i a . Consull» de 10 a 2 y de 3 a Si 

Vitoria, 20, | > . -= Teléfono 1667 

E . Vigalondo Errasti 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, 16 — Teléfono 3092 

C i e d e a l d e P a d i l l a 
F A K I O S Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Saa Juaa, 2 2 » Teléfoao, 1855 

G U T I E R R E Z S E S M A 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,38 

Saa Juan, 2 7 , 1.» 

DI?. S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17f 1.» - Tel . 3247 

J . M. FRANCES GIL 
MEDICINA INTERNA - R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

MAHÜEL MEDRANO CAMARA 
MEDICINA GENERAL 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 35 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de I 2 a 2 y d e 3 a 5 
Santander, 15, 2.« — Teléfono 1533 

DOCTOR VILLA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a g e n e r a l R a y o s X 
Calera, 15 

Federico Gascón 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19, 3.» Ocha. - Telf 2432 

J O S E A L O N S O 
Medlclaa iaterna, corazón y aatrlcléa 

R A Y O S X 
Cftnsulta de 12 a 2 y de 4 a • 
Espolón, 32. * Teléfoao 1913 

Casiano reaparecerá en léri 
José María izarra ha lido cedido de nuevo 

al Juvanfud por el Numancia, de Soiia 

Ayer fué probado un delantero centro en Zatorre 
Ayer hubo entrenamiento en Zato

r r e . Es'e ofrecía notas de indudable 
iiv.erés, a causa de las pruebas que 
iban a efectuarse, y que correspondían 
a un defensa y ál delantero reiv.ro T i -

Escartín piensa en el 
plantel de jugadores que 

ia selección argentina 
R l jugador Salvatierra, ha 

sido amonestado 
Madr id.—El selcccionaclor nacional 

de fútbol,, señor Escanin, ha manifes
tado que para cnfrenlarso a Argen
t i n a se precisa de un plantel de juga
dores que real ice un fútbol ' parecido 
al exhibido por el Real Madr id cuah-
do se enfrentó aqu i , con éxito com
p le to al San Lorenzo de Almagro y 
a l Rácing de Buenos Aires. 

En cuánto a la puglrta con Alemania 
manifestó que su derro.a frente a F ran . 
c ia recientemente, no quiere decir 
naoa por cuanto en el ¿cifljiinío ale
m á n faltaban ires de sus más desta
cados jugadores. 
SALVATIERRA AMONESTADO 

Madr id.—El Comité de Competición 
de la Real Federación Española cíe 
Fú tbo l , ha acordado imponer las s i 
guientes sanciones por faltas come
t idas Cin encuentros correspondientes a 
la quinta jornada de! campeonato de 
L i g a . 

Jugadores: Seguno'a División.—Sus
pender por cuatro part idos cf i f iales a 
Migue l 'S?>ns Rigo (R. C. D. Mallorca) 
po r agresión a un cont rar io y por dos 
part idos oficiales a Tomás Pomar Pé
rez (U. D. Mel i l l ^ ) por repeler dicha 
agres ión. 

Amonestar a JCsús Salvat ierra Gil 
(C. A. Osasuna) por pract icar juego 
violento y a Lu is Acesia Morales (R. C. 
D. Córdoba) por desconsideración con 
el á rb i l r o . 

Habrá pelota el 
domingo próximo 

—:—0 

P a r t i d o s de m a n o y ces ta - p u n t a 

Para la mañana d e l domingo, pre
para ia Sociedad Deportiva Mi l i ta r un 
programa 'que sin duda ha de agra
ciar a los numerosos aficionados a la 
pelota, en sus modalidades de mano 
y cesta-punta. 

Servirá de marco a ta l aconteci
miento, el grandioso f rontón cubier
to, tan acogedor como siempre y en 
el que tájn a gusto se encuentran les 
aficionallos a este deporte. 

Comenzará el p r imer part ido a las 
doce en punto c¡é\ citado día 19, y en 
él se ba t i rán con. todo coraje los p ro 
fesionales, de la especialidad a mano, 
Eceiza y Mar t ínez , ro jos, cointra D i -
vasson e I r i b e r r i , azules. 

Seguidmnai te contenderán a cesta-
punía los colosos Eguia y L c j a r d i , 
azules, contra Quintani l la y Ugarte-
chea, rojos. 

Los precios, sumamente populares, 
son: Socios, 2 pesetas; no socios 5 
pesetas. 

ACADEMIA DE CORTE 
V CONFECCIÓN 

CUINICA QUaRURGaCA S. ARIAS 
CIRUGIA GfcNhKAL Y t S I ' t U A L I D A U t S 

ftAN PEDRO CARDENA, 23. -- TELEFONO, 2218. - SERVICIO DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA 10, 2.» - D« 12 a 2 

B e n i t o D í a z 
¿entienador del Rácing? 

Benito Díaz cambiará de a i res , se-
gun parche. 

"Tío B e n i t o " ha sido requerido por 
el Real San:?inder, ya que Mando que
dará enrolado definit ivamente en este 
equipo como jugaóor. 

Benito D iaz , aunque todavía no ha 
aceptado, v iajará el domingo ccvi el 
Rácing a Barcelona. 

Antes esto cabe preguntar , ¿qué ha 
sucedido en San Sebastián o concre
tamente en la Real? 

m i n i , que úl t imamente ha jugado cn 
diversos equipos afr icaoos. 

Anfés de cont inuar adelante hemos 
de decir que estas no resolvieron nada 
y el Burgos sigue igual que se encon
t raba. . . 

Pero es que hay más. Se reg is t ra 
ron otras diversas pruebas que afec-
inron a les jugadores que se despla-
zaráín a Lér ida y lo más interesante de 
todo fué comprobar que Casiano se en
cuentra recuperado plenamente. Bul ló 
mucho en la delanlera y esto nos hace 
predecir su reapar ic ión. Además es poT 
sible que haya otras novedades en este 
(,:ici.entro, toles como la inclusión en 
la media de Ara , aunque todo esto no 
constituyen más que conjeturas, pues
to que lo cierto es que Casiano y Ara 
li's'urarán cn la expedición y quizá so
bre el propio terreno se decida la po
sición que cada u,:io Iva de ocupar. 

Esto es lo que anoche comentaba el 
"hombre de la, cal le" y lo que nosotros 
transcribimos porque tiene bastantes 
visos da verosimi l i tud. 

Por lo demás se precisa quo ol 
Burgos salga en Lér ida con el mismo 
espír i tu que demostró el pasado do
mingo en Zatorre f rdnte al Osasuna. 
Hay que hacerlo, aunque no sea más 
que para rebat i r esos comenlar ios un 
poco sarcásticos que se están haciendo 
en la Prensa de aquella capi ta l , al l i e m . 
po que se amuncia la visita del Bur 
gos. . . 

* * • 
Fl domingo tendremos fútbol oficial 

cn Zator re con motivo de la v is i ta 
ftel Club Háro Leport ivo que se enfren
tará al Deportivo Juventud. Por cier
to que ante este encuentro ha,n c u l m i 
nado l?.s gestiones que dicho Club ve
nia manteniendo con el Numancia y 
este Club ha cedido a los burgalcscs a 
su buCin medio, José María l.zarra, que 
probablemente se al ineará el domingo 
próximo con su ant iguo Club. . 

Entretanto e,i Juventud prosigue sus 
gestiones con el ánimo de enrolar en 
sus filas a todos los jugadores burga-
leses que hoy se encuentran inact ivos. 
S.erte les deseamos, porque con to
dos ellos podrían const i tu i r un graí i 
refuerzo. 

Y por ú l t imo han celebrado un cor
dial cambio de impresiones con el Bu r 
gos, cuya Sociedad prestará todo el 
apoyo posible a su ñ l i a l . 

Todo esto está muy b ien , poro hay 
que pensar en que el domingo se ofre
ce u(n bonito part ido en Zatorre. Y los 
aficionados locales tienen ocasión de 
secundar y apoyar la deportiva acción 
del Juventud que se encuentra ante un 
autéinticó "hueco" con la v is i ta del 
Haro. 

* * * 
Echevarría, el delantero centro del 

Burgos, ha estado haciendo una ex
cursión per localidades próximas, con 
parada en Torrelavega y V i tor ia . 

Pero de nuevo se encuentra en Bur 
gos. . 

• * * * 
Para o ' i r ig i r el pa r t i do Lér ida-Bur 

gos ha sido designado el colegiado 
señor I t u r r i oz . i 

Jinmy, Cárter recupera 
el título mundial de 

los pesos ligeros 
Derrotó al mejicaiio, Salas 

Chicago.— l immy Cárter ha recon
quistado el título de campeón muh-
diaj de los l igeros, que había perdido 
cn combate celebrado Cin Los Angeles 
el 14 de Mayo, contra el mismo Lau
ro Salas., Este encuentro fué el se
gundo que habían celobraob ambos 
púgi les. 

J immy Cárter que peso 135 l ibras, 
nunca dudó de si», v ic tor ia contra Lau
ro Saas, que había dado Qn la 
báscwlá 132 l i b ras , aunque el m e j i 
cano había forzado el combate a gran 
tren en los asaltos f inales, en un su
premo esfuerzo para conservar el t i 
tulo que por su parte consideraba 
que ino podia perder. 

J immy Cárter que tiene 29 años 
y que ganó por pr imera vez el t i 
tulo en lucha contra Ike Wi l l iams, 
hace poco más de. un año, se mostró 
dispuesto a dar la batalla a Lauro 
Salas desde que tocó la campana para 
anunciar el p r imer asalto del encuen
t ro . 

Lauro Salas empleo sus dos manos, 
indist intamente en ei ataque, y siem
pre al f i na l de cada asalto trató de 
de asentar el golpe def in i t ivo , que no 
llegaba. 

DOMUND: 
La Obra de la Propagación de la 
F e , espera del pueblo cristiano 
nuevos recursos de largueza, que 
respondan enteramente a las 
múltiples necesidades de las Mi
siones actuales y futuras. Pió XI . 

en lo Presilla de 
Agresión en Los Baldases 

En La Presil la de Mena, ha apare
cido el caoáver de Saturnino L lano, 
de 76 años de edad, que habi taba 
solo en su domic i l io . 

Desde hacia t iempo venia adv i r -
:iéndose su fa l ta en el pueblo, por lo 
que se creyó que se había trasladado 
a una local idad ¡inmediata para asis
t i r al funeral de un hermano p o l í t i 
co fal lecido; pero al no con f i rmarse 
este extremo, se penetro en la prop ia 
casa del f inado, encontrándose el ca
dáver tendido sobre la cama. 

A! parecer la muer te le sobrevino 
repentinamente y por causas na tu ra 
les. 
ESTAFA EM VILLOVELA DE ESGUEVA 

Varios vecinos de Vil lovela de Es-
gueva han denunciado ser ob je to de 
estafa por un ind iv iduo que se pre
sentó en el citado pueblo con un tax i , 
procediendo a cobrar diversas cuotas 
de la i"Méd¡ca Burgalesa". 

Al efecto 'd icho ind iv iduo mostró 
un came i como delegado de la c i ta
da Ent idad, por lo que se tiene la i m 
presión de que se trata de a lgún an
t icuo empleado que aun conserva el 
correspondiente canne; de ident idad. 
AGRESION EN IOS BALBASES 

El vecino El icer io Mart ínez Ba lbá , 
de 57 años de edad, natura l ¿e Los 
Bnlbases fué objeto de una b ru ta l 
agresión por los jóvenes José M a r t i -
nez Ramos, de 19 años; Ignac io Gu
t iér rez Ruiz, de 19 años; Daniel Pes
cador, de 17; José Bello Santamaría, 
de l ^ ' y Enrique Pérez Andrés, de 
19, todos ellos residentes en la c i ta 
da local idad. 

Todcs estos zarandearon a El icer io 
lanzándole a! suelo y golpeándole, 
por lo que presGota vrrandes lesiones 
cn 1S cara, y fractura de - ja 'cost i l la 
in fer io r del lado derecho! 

Se ignoran los motivos que les i n 
dujo a perpe:rar tal agresión. 

m t E S T U D I E P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
C O N T A B I L I D A D 

PIDA F o a e T O 

APART. 108 S A N SEBASTIAN 

PRAD0LUEN60 (Burgos) 
Feria de toda clase de ganados los días 20 y 21 
del corriente. Ubre toda ciase de impuestos, 
grandes facilidades para ganaderos y tratantes 

SECCION HIOODOIHS 
Tela blanca desde S ' 9 5 P t . 
Lienzo crudo, desde . . . . . 8 '95 
Lanilla escocés . . . . . . * ' 9 5 
Vichis escoceses y clásicos . 10'75 
Sábanas Rentería, camera . 19'70 
Sábana blanca, fina, camera 2 6 ' 2 0 
Opal ropa interior, color . . 9 '90 
Servilletas crepé, blancas . 6 '95 
Toallas felpa algodón . . . Z ' I S 
Corte de sábana, Rentería . 47"40 

SECCIOtl SEDERIA 
Crespones seda lencería . . I S ' S O P t . 
Crep-satén lencería . . . . . 2 5 " — 
Porrería seda sarga, desde 13'75 
Piqués y íanV 39 '75 Pts, a 24 ,50 

SECCION NOUEDÜDES. M Í M 
Las mayores novedades para abrigos 
Tedy - Pelos camello - Pirineos - Nudos. 
Cuadros escoceses. Colorido última 
novedad. 

Cuadros para faldas - Terciopelos 
Lanería lisa - Tricot punto etc. etc. 

OBBMQiliflS - MIGMS 
SECCION PA^A CABALLEROS 
Gabardina lana, forro raso 3 6 6 * — P t . 
Gabardina estambre süperior 4 2 6 ' — 
Gabardina torzal-estambre . 523"— 
Trincheras algodón, desde . 5 1 8 ' — 
Trinchera tp. Comando desde 6 6 0 ' — 
Canadienses forro piel , desde 640 ' — 
Americana sport, desde . . 1 4 8 ' — 
Pellizas lana, cuello piel 

desde 2 2 0 ' — 
Tabardo forro piel . . . . . . 4 1 7 ' — 
Trincheras señorita desde 4 2 0 ' — 

MUNTflS DE c m 
Tipo mallorquína camera . . 1 2 3 ' — P t . 
Tipo cenefa Palencia, supr. 2 5 7 ' — 
Tipo dos caras dibujo figuras 2 7 0 ' — 
Tipo oriental medallón, desde 2 7 7 ' — 

H o m e n a j e 
al Sr, Bodega 6il 

Con motivo de haber cumpl ido c i n 
cuenta años de servicio ac t i vo , se
gún y a info imamos a nuestros lecto
res, e l Sr. Tesorero de Hacienda, de 
esta provinc ia, nuestro d is t inguido 
amigo don Juan f ranc isco de la Bo
dega G i l , sus compañeros de la Ce-
legación le re'rLdirán mañana sábado, 
en e l Hotel CoaJestable, un cariñoso 
homenaje , celebiúndose a cont inua
ción un banquete en su honor. 

Según nos i n f o i m a n los organ iza-
Uores, a estos actas lian manifestado 
deseos de adherirse con su presencia 
numerosos amigos del señor Bodega, 
asi como varias autoridades locales 
y provinciales pero , dado el carácter 
i n t i m o del acto no ha sido posible ac
ceder a SXJS deseos. 

Han comenzado a recibirse nume
rosas adhesiones y fe l ic i tac iones, a 
las cuales habrá de dar;e lectura en 
el c i tado homenaje. 

DIARIO Dr. BURGOS reitera si» más 
car iñosa fel ic i tación a tan d is t inguí -
tío burgales', modelo de caballeros y 
funcionarios y en nuestro número de 
muñana nos haremos eco de los actos 
a celebrar. 

A C C I O N 
C A T O L I C A 

Asamblea Diocesana de la 
rama de los Jóvenes 

Se desarrollarán D. m. , en dos jor* 
nadas simulláneas,. d inamo los; oUis 
20 , 2 1 , 22 y 23 de Octubre corr ien
te en la capil la y locales del Consi j o 
en el Palacio Arzobispal . 

Las sesiones generales serán todos 
los" días de ocho a diez de la noche. 

Las sesiones con los dir igentes de 
los pueblos darán comienzo a las' on 
ce y media de la mañana él martes 
21 para terminar al mediodía del jue
ves día 23, con una visi ta ele despe
dida al Prelado para recibir sus con
signas. 

Como parte) esp i r i tua l , cada (lia 
comenzará con la asistencia al Sanio 
Sacri f ic io de la Misa (en la capilla 
del Palacio), durante In cual se i rán 
desarrol laron las meditaciones que 
f iguran en el programa. 

Los temas a tratar son de gran i n 
terés y actualidad y todos ellos en 
c ierran problemas' vitales para la j u 
ventud de Acción Católica. 

Son varios los dir igentes que han 
anunciado su desplazamiento a 'mfos-
t ra ciudad para asistir icpresentando 
a sus Ceiitros en esta Asamblea Dio
cesana, í ' 

Es necesario que los que aún no lo 
han hecho, nos los comuniquen r á p i 
damente para prevenir alojamiontos.j 

/•.'/ Consejo Diocesano 

Acción Social Pat ronal 
Esta, larde, a las ocho y cuar to , cn 

el Salón de actos del Colegio Notar ia l , 
tendrá lugar la p r imera reunión de 
estadio del presente fUSSO* ' ' • 'A r ro 
llando la ponencia correspondieme 
dom Juan Durán, inspector je fe de la 
Delegación prov inc ia l del Traba jo , 
sobre el tema; "El nivel esp i r i tua l 
del obrero español ". 

Quedan invitados ledos los pa ' ro -
nos que deseen asist i r . 

Nuevo letrado 
En el día de hoy y ante la Sala 

de Gobierno Me la Exorna. Audiencia 
Ter r i t o r ia l , ha prestado juramento e l 
let rado recientemente incorporado a l 
I lust re Colegio de Abogados de esta 
c iudad, don_ BaJiilides Sanz García, 
juez comarcal' cn si tuación de exce
dencia vo luntar ia , p remio ex t rao rd i 
nar io en la Licenciatura ele la Un i 
versidad de Val ladol id y premio es
pecial f in de carrera, 'Onésimo Re
dondo" , patrocinado por el Excelen
t ís imo Ayuvuamionto de Val ladol id. 

relucíamos al nuevo letrado y le 
deseamos grandes t r iunfos en su ca
r re ra . 

V E N D O 
P o r no poder le a t e n d e r o c a m 

bio por moto . Cine sonoro , 16 m i 
l í m e t r o s , nuevo, barato, f a c i l i d a d 
de pasfo. S u r t i d o r de g a s o l i n a 
Nava del R e y (Va l lado l id ) . 

ll. 
Se convoca a concurso para la provüión de la plaza de 

MAESTRO D E TALLER DE ELECTRICIDAD, bajo las 
condiciones que f i gu ran en la Secretaria de la Escuela. 

E l plazo de admisión de instancias f inal iza el 25 del actual. 
Los informes en la Secretaria de la Escuela de j a g'30 de 

la noche. 

¡NO VACILE! 
Vendo lon ja l i b r e 180 m.? S a n C o s m e , adecuado D r o g u e r í a , F e 

r r e t e r í a , Exposic ión, e tc . b a r a t a . 
P isos l i b res m i s m a c a l l e c inco h a b i t a c i o n e s . Otro t rece depen 

d e n c i a s , cuarto baño, a s c e n s o r , económicos. 
S a n G i l , v i v i e n d a s l i b r e s tres y cua t ro h a b i t a c i o n e s , 45.000. L o n j a 

d e s o c u p a d a , 100.000 p e s e t a s . 

raoioez UISI 
E l precio se olvida,.. La calidad se recuerda 

Vd. recordará siempre los artículos de 

A L M A C E N E S M O N A S T E R I O 
por su inmejorable calidad 

file:///aien-


D i ñ a r l o d e B u r g mi tiempo a 

« Y O H U Í D E SIBERIA» 
C A D 

C U f? t O S A 

i La "cepa de 
as apuestas 
Villñrroblcdo. - La "cepa de 

las apuestas", visitada por agri
cultores de la comarca, ha sido 
Vendimiada y ha producido 
treinta y cuatro kilos de uva 
negra, que dio veinticinco l i 
tros y medio de mosto, con 
una gradación de once grados 
y ocho décimas, y ocho, kilos 
y medio de casca. 

Isla cepa se halla plantada 
tu él cerro de Olladero y es pro
piedad de clon Miguel Olite. if-l 
tronco de vid tiene tres brazos, 
con dos puestos cada uno y 
está en un terreno semiestepa-
rio. Es de la variedad caste
llana. Tiene quince años ya 
que se plantó el año 1937. 

11 a c i a 
x x i v 

l a ú J i i m a e t a p a 
—Eslo va a terminar en seguida 

— d i j o con :ono livrero. 
—¿Qué; puede ser? 
—Su solo pensamiento era t r an 

qu i l i za rme, por eso respondió: 
—Cazadores, sin duda. Probable

mente soldados que quieren mejornr 
su rancho o rd ina r io . 

—¿V si siguieran nuestras huellas 
hasta aquí? ¿Qué haríamos? 

—Olvidas que estos cazadores se 
in eresar.'^n menos por nuestras hue
llas que nosotros por las suyas. Con 
frecuencia deben encontrarse huellas 
de sus compañeros y si fueran a se
guir las todas... Además, n ingún hom-
hro en su plana razón se ar r iesgar ía , 
una vez caíóa la noche, a escalar una 
colina. j 

A pesar de la seguridad que tras
lucían sus palabras, en su fuero i n 
terno debía esí-ar temblando ante la 
¡dea de que nos 'hubh'.ramcs retrasa
do dos horas Cn nuestra travesía a la 
l lanura. 

, Los dos .días siguientes fueron bas
tante duros, pues alravcsábamos una 
zona recorr ida por las patrul las ro jas , 
pero a la tercera jo rnada, al caer 
la tarde, descubrimos a nuestros pies 
el rio Amur pet r i f icado per e| hielo. 
Ln la otra or i l la es:aba la t ier ra pro
met ida. Manchur ia , país que yo no 
había esperado nunca ver. El s(Ígár|-
tesco r ío estaba encuadrado por mu 
rallas rocosas, de varios centenares 
de metros de al tura que encerraban 
las aguas en un lecho de ochocientos 
a mi l metros de anchura. 

Estrechando emocionada la mano de 
I cón,, • contemplé el impresionante 
espectáculo. ¿Sería posible? ¿Iba a 
abandonar el país que m/is odiaba, 
donde me habían tenido en esclavitud 
durante m/is de seis ¡argos años? No 
me atrevía a creerlo.., 

l.eón contemplaba también la .cin
ta helaca dei r i o , satisfecho de m i 
mundo entusiasmo. 

— V e n , quer ida — d i j o — . Hay que 
proseguir el camino. Vamos a buscar 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ % m 58 ^ í íük' í « « ^ ^ ^ k ' » ^ & & & m 
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La suerte es:aba de nuestro lacio, 
pues apenas llegados a la eclina ha
llamos una peqtiéña oquedad que pa
recía hecha a propósito para que pa-
s;iramo,s la noche. 

Mientras descargaba su equipo, 
l.ci.Vi me anunció: 

—-1 amento decir que esta noche de
beremos pasarla con muy poco fue-
ffo. A'go me dice que encender una 
graf l hos'uera sería tgua) que señalar 
pel igrosamente nuestra presencia. 

Comencú recoger ramaje menudo 

y León insaló nuestro campamento 
a la manera prevista. Cortó gruesas 
ramas que hincó en la t i e r ra forman
do semicírculo ante la entrada de la 
oquedard. l uego, a:ó pedazos de t ra 
pos empapados oc petróleo. Hecho 
esto nos envolvimos en nuestras man 
tas y dimos cuenta cqn la mayor 
t ranqu i l idad de nuestra cena. 

Üi\ p ron to , en la l lanura que acabá-
bnm'ps de abandonar, sonaron dos dis
pares,, i.os presentimientos de León se 
habían cumpl ido : de no haber esca
lado la pequeña col ina, las p robab i l i 
dades de ser descubiertos hubieran 
sido mú l t ip les . Tuve miede, pero m i 
acompañante me t ranqu i l i zó pasándo
me una mano por el hombro . 

C I N E C O R D O N 
H 0 Y 

La impresionante y grandiosa superproducción 

UN RAYO DE LUZ (. .« 
por Richard Widmark, Linda Oarnell y Stephen Me Nálly 

Si usted admiró ^Pinki", no dejará de ver esta joya del cinema. 
Sesiones S'IS, 7*45 y 11 noche 

e n C o r t e s a l o s 

c o m e í c i a n f e s m a d r i l e ñ o s 

e n v e s t i d o y c a l z a d o 

é Earni iiitl 1)9 sido li Mi mis lia en SíbI íéí 
, Madr id .— (Cró-

ipica de TACHIN, 
para PIAR 10 DE 
BURGOS). 

; El vir tuoso que 
h a puesto « I 
anuncio que va
mos s t ranscr ib i r 
copiado hoy de un 
d iar io juadr i leño. 
tnos despista bas-
lante. t e a m os: 
"Aficionadc músl-

r a clásica efesea relacionarse igua
les aficionados, fines culturales, clés-
interesadamente'". Comprendemos que 
es hermoso leer csio, a fin de des
cansar un ra lo ' de esos otros anun
cios en los que se ofrecen negecioá 
«abulosos, casas jxjr trescientas m i l 
jiesetas (más Raneo) y mil lones y 
más rttiHones para invert i r los en h i -
p.o'.ecas (asunto ser io) . I.o de "desin-
ícresadamenfe", excluye el deseo de 
fo rmar un cuarteto, con anuncian.c 
cié "Ce l lo" , para lanzarse por esas 
salas de Dios. No hay más remedio 

que pensar que se trata ele un i.n-
d i v iduo , ya hemos n id io que v i i -
tuoso, que necesita tener un grupo 
de amigos que le comprendan y, en 
su compañía, recuerden, al atardecer, 
clásicos pasajes de las mejeres pág i 
nas musicales. Todo un señor anun
c iante, en estos momentos tan poco 
propic ios a las emociones d e un cuar
teto en " m i bemol" . El cronista le 
saluda reverentemente. 

LIBROS 

Dejemos a los de texto, ya paga
dos y Cincuadernados con papel azu l , 
hasta el cursQ que viene, en que las 
edú'i'ones s'c aumqntarAn y corre
g i rán otra vez. Vamos a referirnos 
a las novelas vendidas c iL i rantevi pa
sado mes cíe SepMwnore. en las h-
brer ihs madnaienas, ünumwándo'a- , 
por orden de venia, que es el s i -
Suiente: "La isla y los demonios", ütí 
Carmen l a t c r e t . " M i p r ima RáthéP'í 
de Daphne Du Maurier; " l a hora 
ve in i íc incó ' - , de V i rg i i Ghéotgi i i ; 
"P la tero y y e " , de Juan Ramón h m c -
nézi "Cuando enmudecen las sirenas", 
dC ivl. Van eler Metrschi "obras com
pletas", de val le i n d á n , ' 'E l icv;iient3 
dO b e n g a l a " , de Marshall , y " l o que 
el viento se l levó" , de Margare . Mtt -
cheli. 

Observemos que una obra española 
ocupa el p r imor lugar ; qué e,Í autor 
de 'ÍCuerpos y almas", Der Meersch, 
sigue siendo muy lék lo , y , en f i n , 
que la autora de "Rebeca . Uaphne 
du Mawrier , .no lia sido olvidada per 
sus admiradores, siendo el l ibro más 
vendido de Ing la ter ra , 

CUADROS 

que actúa en representación de los 
af i l iados al Sindicato de Banca, Bol 
sa y Ahorros, nad.f menos que c in 
cuenta m i l cón i i imjdores, pox si quie
ren anticiparse a ios planes gubema-
mentales para abaratar los precios de 
los artículos de uso y consumo, espe
cialmente calzado y ropa, ofreciendo 
sus existencias — " a l clien .e la hacien
da' y la v ida se ha de dar"—- con re
bajas reales de consideración. A tal 
efecto espera que los comerciantes le 
escriban part ic ipándole nombre, do
mic i l i o y porcentaje de rebaja. A ver 
si así p i can , carambi la. 

NOTICIAS BREVES 

~ Más de l ies mil lones de cloce-
•nas dé huevos hay almacenados para 
ev i tar el alza de los precios'. 

— So decia hoy en Madr id que, si 
es posible,- se aumentará en un vehícu
lo la línea de trólébusss número 3. 
lüsto marcha. 

— A su regreso de Par ís , el presi
dente de la Unión Velociprrtica Espa
ñola ha declarado que ha llegado a un 
acuerdo con los dirigentes' de !a Vuel
ta a i rancia y , en consecuencia, el 
ef iuipo español será considerado de 
pr imera l ínea, con tantos corredores 
como el que más y la1? mismas consi
deraciones. 

un lugar quo permi ta el descenso. 
Aquí , donde estamos, el muro es muy 
abrupto. Además, isínoro nuestra po
sición exacta. 

Protegidos por ena arboleda, avan
zamos media hora en dirección Oeste 
sin perdpr de vista el r ío . León exa
m ino cuidadosamente las rocas. 

— A q u i estaremos bien — d i j o f i 
na lmente—. Podemos descargar t ran-
qu l lámenle. 

Vicnoo' m i sorpresa, me explicó la 
s i tuación. 

— S o creo que sea oportuno em
prender el descenso •y la travesía 
mientras es aún do día. Comenzare
mos el camino en cuainto caiga la 
HóChe. Como todavía no luce luna 
l lena, veremos lo suficiente para an 
dar pero sin que haya bastante cla
r idad para ser descubiertos. El des
censo en las Unieblas es desagrada
ble , poro Inevitable. 
l.A ORILLA MANCHO 

Permanecimos tres horas ocultos 
entre los matorrales, r inalmen' .e, 
León consideró que había llegado el 
momento opor tuno . 

—Dame tu f u s i l ; sólo podrá estor
barte. P r o c u p manlCinerle a mi lado 
y ascender lentamente. Mientras haya 
ramas donde abarrarse no resultará 
d i f í c i l , pero luego las rocas se hacen 
lisas y resbaladizas. No puedo alcan
zar con la vista las profundidades del 
to jo , así es que iniciamos el camino 
un pocpi al ' azar. ¡Adelante! 

A pesar de la oscuridad que poco a 
poco iba envolviéndonos con mayor 
in tens idad, el cVesrcnso fué más fác i l 
que lo prev is to . Sij i embnrgo . a unos 
quince metros sobre el r io nos detu
vo una roca blanca. Era completamen
te l isa, s in una rugosidad y tenía^ 
mas que atravesarla para alcanzar 
un lugar más cómodo. .Finalmente, 
conseguimos l legar sanos y salvos a 
or i l las del r ío . 

Ante nosotros se extendía un p a i 
saje helado, tan fantástico como una 
decoración lunar... El si lencio era 
ío ta l . Pensé que habría sido necesa
r io un f r ío espantoso y constante 
para que aquel r io se i inmovi l izara 
para que sus aguas majestuosas se 
detuvieran justamente a l lá , en aque
l la estrecha gargan ta . Enormes ma
sas de l i ie lo , impelidas unas contra 
ot ras, eran test imonio de la pocíerosa 
fuerza del r i o , no sol id i f icado sin una 
colosal pugina .contra las leyes i m 
periosas, do a naturaleza. 

Tardamos una hora y media en 
alcanzar l a or i l la opuesta. AI l legar a 
ella nos encontramos con unas pare
des rocosas corladas a p ico, seme-* 
jan:cs a las que habíamos abandona
do al o t ro lado. Su a l tura resultaba 
insospechable, pues la oscuridad era 
ya tc ia l . León siguió a p ie la mura
lla hasta donde apercibimos una lar
ga rama de á r b o l , medio despajada 
de las rocas y colgando ante nos
otros, Gracias a aquella inesperada 
ayuda no conses'uimo* adelantar unos 
metros en t ie r ra manclui. 

Porp ele todas maneras era te ta l 
mente imposib le alcanzar la c ima de 
las rocas, pues el pel igro de resba
lar resultaba demasiado grande. No 
nos quedó más que una solución; 
pasar la inoche en el luvfar donde nos 
hallábamos. Permanecimos sentados, 
pues ni s iqu iera habia s i t io para ten--
dernos. Tampoco cabía pensar • s i 
qu iera en calentar los al imentos. Nos 
contentamos, pues, con beber wios 
tragos de coñac para ' reacc ionar con
t ra el f r ío . Pronto conci l lé el sueño. 
Per su parte. León necesitó hacer un 
g ran esfuerzo para no dormirse y 
para impedi r que mo-cayera durante 
el sueño. 

El alba me despertó. 
—¡Pongámonos en seguida en ca

mino! — d i j o m i acompañante. 
Apenas llegados a ja c i m a , h e r v i 

mos agua y nos hicimos un excelente 
café. La ascensión resultó agotadora 
y "duraüite más de dos horas nos v i 
mos obl igados a hacer interminables 
esfuerzos. Pera todo t iene un f i n en 
este Mundo. 

—'¡Alabado, sea Dios! ¡—exclamft-
León, al alcanzar la c ima—. Echa una 
ojeada sobre eL Amur y la or i l la sibe
r iana. No volverás a verla en toda 
tu vida... Y ahora , ino. lo olv ides: n i 
una sola palabra de alemán en pre
sencia de extraños. Ni s iqu iera si és
tos te d i r i gen la palabra en tu i d io 
ma. Eres norteamericano y m i m u 
je r , la señora S ta rhu i t ez , cíe San 
Francisco. Hacemos un v ia je alredc 
dor del Mundo y mos han robado los 
papeles aquí, en Manchur ia. . . ¡No lo 
olv ides! . : • 

Sin poder contenerme, eché lí)s 
brazos al cuello de León r o n un g r i t o 
do alegría. 

(li«n»rur. |MPa.. 
quería dar un poco de 
Jas Misiones. 
, -No IP entiendo. 
. - P u e s sí, hombre. Mira, llega el 
DOMUND y hay que darle a las Misio
nes algo de nuestro tiempo. 

-T iempo, tiempo... Yo suelo dar 
alguna limosna pero vamos... 

—Si, hombre; tiempo. ¿Quieres qm 
le diga que las Misiones necesitan de 
algo de nuestro tiempo? 

—A ver, a ver. Dígame de eso. 
-Sencillamente el tiempo es algo que 

no suele apreciar el hombre demasiado, 
l o llena sistemáticamente o lo pierde alegremente. El 
tiempo es lo más nuestro, lo más personal, algo vital; 
como que es parte de nnestr? vida, de nuestro ser en 
esfe mundo cronometrado... Si tes damos a las Misio-
ÍDcs algo de nuestro tiempo, les damos algo de nuestra 
vida, parte de nuestro ser, cierto número de los lati
dos de nuestro corazón que el tic-tac del reloj nos va 
cortando de nuestro haber. . . , hasta que les agote lo
dos. Y , ¿tú, tú sabes lo que vale dedicar a alguien o 
a algo parte de nuestra vida? 

--tHombre, eso. si que és verdad.'.. 
--Dicen los tan traídos y llevados ingleses que "el 

licmpo es oro". Espiritualizando el "slogan", el tiem
po es oro del acervo de nuestra espiritualidad, Pero 
aun en el sentido metálico que ellos expresan, calcula 
les otras buenas que con el tiempo-oro s? pueden rea
lizar en las Misiones. Hablando con sinceridad le diré 
que hay no poca gente que no entiende bien aquellas 
palabras de Jesús referentes al Mammona iniquitatls... 
Mammona iniquitatls... Mammona iniquitatis.. . Lo que 
Jesucristo anatematizó no fueron .las riquezas, como 
ebra creada, sino las riquezas "ídolo", las riquezas 
"becerro de oro" a quien se rinde culto y Se sacrifi
ca el honor, la vida, la honradez,y el alma y en ese 
caso las riquezas no son malas por ser riquezas, sino por 
ser "ídolo", ¡dolo que roba las adoraciones que son de 
Dios. Él hizo y creó todas las cosas, entre ellas, las rique
zas, y cuando terminó de crear, niiró las cosas y "vió 
quo eran buenas" "Diétí fait bien cé qu*' il fait" - e r a la 
'máxima de 1.a Fontaine—. Dios hace bien lo que Él haOe. 

EN 1 TORRO AL fJüMUNI) 

V 
Por luis Í E R I I f H mi 

párroco de Iglesias 
• • • • • • •naai iunai •""••ni 

"Buenas son las riquezas como creadas por t i y corno 
"n;edio" para llegar ^ Él, con el buen uso, o con la 
abstención. Pero s i el hombrr hace de ellas un ídolo 
entonces las trastorna y las pervierte y atrae sobré 
el ídolo ya sea de oro, dé carne, de piedra o de barro 
y sobre el idólatra la maldición del cielo: •Similis |iiis 
liant... Que se conviertan en simulacros como ellos,, 
ton ojos sin ver. . . con orejas sin oir . . . Con narices sin 
okr . . . con manos muertas... Fs el trueno de Sinai v 
el grito de la conciencia... "Non habebis Déos alienos.. 

—Me gustan esas ideas. Sobre todo la manera como 
enlaza las cosas humanas con las divinas.. . 

—No; no las enlazo yo. Están tilas enlazadas^por si 
mismas. Desde el mismo alborear paradisíaco de u 
creación, máxime desde que al encarnarse Dios mez-
ció lo divino con lo humano en aquel misterio en 
que "divina humanis junguntur", y 1̂  humanidad lia 
sido asumida por la divinidad a una intima co
municación. Es el hombre quien separa, diseca y es
cinde, y unos ratos quiere ser hombre . y otros cris
tiano, unas veces negociante y otras religioso y no es 
eso, sino siempre hombre cristiano y trabajador reli-
gloso, una solo e intima cosa inseparable como lo es 
el Verbo hecho carne. Lo que Dios unió, que no lo sep«ra 
el hombre... 

—Es verdad, es verdad... , 
—Por eso el tiempo es actividad, formación, ejer, 

cicio, trabajo, producción, lectura, estudio, reposo 
pensante... Misión... v 

—Sí, s i . ' • 

La Institución Fernán González 
inaugurará solemnemente, en Miranda 
de Ebro. su nuevo curso académico 
1952 - 53, el próximo domingo día 19 

Persistiendo la Inst i tución Fernán 
Conzákv en su loable, empeño de 
acercamiento espi r i tual hacía las más 
representativas localidades de nuestra 
amplia provinc ia, en la ocasión so
lemne de la apertura anual de su 
curso académico, ha designado este 
año, romo sede de acto tan e jemplar 
a la progresiva ciudad vle Miranda; 
hogaño asiento cada día creciente de 
vitales actividades industr ia les, y en 
lo ant iguo, una de las localidades 
castellanas más representativas oe 
nuestra l i istor ia patr ia . 

TI acto que. D. m. . tendrá lugar e l 
próximo domingo 19, in ic ia rá a 
las doce con una misa de r s p i r i t u 
Santo, a la que a í b t i r á n en corpo
ración tanto los miembros de la i n s 
t i tución como los integrantes de la 
F.xcma. .Corporación Municipal de 
aquella población. 

Fn pos de este acto rel ig ioso. Bé 
abrirá otro no menos solemne cu l tu 
ra!, in ic iado con la lectura por el 
secretario perpetuo señor Careta Rá-

¡POR MIL PESETAS! 
AVICOLA PALENTINA 

le bfrece, mediante sus gallineros de 
reata, treinta huevos mensuales o su 
Importe en metillco. - Asóciese con 
AVICOLA PALENTINA (Velázquez 109, 
Madrid) y obterttfra increíbles bene
ficios. - Representante, don José de la 
Fuente de la Peña. (Aranda de Due

ro, 1, segundo). 

Oí i 
(Viene ce pr imera pásina) 

L a bella y distinguida señorita 
María del Carmen Conde Larrañaga 
y el doctor don José Maria I-ran
ees Gil, posan para "Fede", des
pués de su matrimonial enlace, ce

lebrado ayer en la capilla del 
palacio Arzobispal. 

«i 
Es:a ta rde so ha inaugurado en la 

saín Turner la exposición de Goi;a-
ches oe1 Pancho Cossio. Polít icos, l i 
teratos, crít icos y art istas eminciDlcs 
han admirado las obras que en buen 
casicliano se denominan " A la. agua
da" , .son vci inl isicte, do ellas diez 
marinas y las restantes naturalezas 
muertas. En:re las pr imeras destacan 
dos veleros y una f ragata al pairo 
verdaderamente deliciosas. Como dice 
Castro, son navios cabalgando en la 
n ieb la , en t re tempestades, o sobre las 
crestas del v icr i lo, pero su vibración 
no es son ido, es celar. . 

Por c ier to que, entre fel ici taciones 
y saludos^ e l gran p in to r montaiVs 
hallo un ínomen.o para decirnos, 
con sini'pá'.iTo l iumor quo ya era hora 
que los sa-itanderinos ¡pudieran con 
los bllbailños. Se referia, al caso N«n-
do. \ i 

« PROSELITISMO 

En la carta de un conocido restau
rante madri leño campea l.i siguiente 
leyenda: "Si ha quedado usted satis-
ft-clio, t-nvíenos a sus amigos ; si no. 
envíenos a sus enemigos". 

¡NVITACIUN 

El procurador en Cortes por re-
preSentacíÓn sindical señor Fernández 
Atañes ha f i i r ig ido una c u t a a los 
comerciantes madri leños advlrtichidó 

U t i l i z a áín permiso el auto 
d e s u d u e ñ o p a r a u n a j u e r g a 

n o c t u r n a y s u f r e u n a c c i d e n t e 

Hubo dos muertos y cuatro heridos 
Madr id , — Dos hombres han resul

tado muertos y cuatro más he r i dos 
en un accidente de automóvi l ocur r i 
do esta madrugada en la calle del l i 
m i t e , de la Colonia c.el Metropol i tano. 
Rafael Roldan Gome/ , de 29 años, 
conductor de automóvi l par t icu lar , sa
lió anoche con el \e l i icu lo sin pe rm i 
so del dueño, y con unos amigos se 
« l i r ig i j a la Cuesta de las Perdices. De 
regreso a Madr i d , a las tres y media 
de la madrugada, h izo un falso v i 
raje cuando marchaba a gran veloci
dad por dicha calle y fué a chocar 
contra un árbo l . 

Rcsultaro-o gravisimamente heridos 
José Mur i l to Cejudo, de 32 años, na
tural de Valdepeñas, que fal leció ho
ras despué-s cn el equipo qu i rú rg i co , 
y Manuel García J iménez, de 34 años, 
domic i l iado en la plaza de Gabriel 
Mi ró , 8 , que ingresó ya cadáver en 
el mencionado centro san i ta r io ; con 
heridas graves. Angel Muri l lo Cejudo, 
hermano del an te r io r ; Ramón Díaz Ro
bledo, do 4 1 años, natural de Clucfévl 
Real, y José Soler, de M t 'natural de 
Madr id. Y] conductor v i f r e lesiones 
de pronóst ico fesérv^ 'p".—Cifra. 

ACCIDENTE AUTGMOVILISTICO 
Alicante. — Una persona ha resul

tado muer ta , tres héfldas graves y 
otras leves, al caer po r un barranco 
uno de las autobuses que. liacen ser
v i c io de viajeros entro benisa y Va
lenc ia . El hecho ocurr ió en el k i l o -
me t ro 164 tío la carretera general 
de Ailcante a Valencia, c n el paraje 
denominado Garganta de Gala, cuando 
el vehículo perd ió la d i lecc ión y dió 
t res vueltas de campana. En la p r i 
mera so desprendió la techumbre, lo 
que evi tó que hubiera mayor núme
ro de victimas-, pues todos los v ia je
ros, al cont inuar el autobús la caída 
•por un profundo barranco, fueron 
lanzados al exter ior del vehículo. El 
v ia jero muerto iba en la baca del au
tobús.—Ci f ra . 

1.a lectura de estas cuar t i l las fué su
brayada con una gran ovación. 

A continuación h izo uso de la pala
bra el gobernador c iv i l y jefe p rov in 
cial del Movimiento de Segovia, que 
saludó, a los cengrasistas, diciendo 
"que el Congreso debe sigf i i f icar el 

. deseo de entrega total , a la Pat r ia y 
al mejor caudi l lo del Mundo" . 

Por u l t imo , el teniente general Mos-
cardó, en nombre del delegado nacio-
ná de ex-combatientes, señor O i r ó n , 
después do unas palabras de saluta
c ión, d i jo que el Congreso es una ga--
ranl ía de unk.'ad y te rminó su alocu 
ción pidiendo una oración ppr los caí 
dos. A cent inuación se cantó el Cara 
al Sol y las voces ele . r i tua l fueron da 
das oor e! laureado m i l i t a r .—C i f r a . 
PGRivlENCRES-DE LA CONCENTRACION 

Madr id .—A preguntas de un redac
tor de la Agencia " C i f r a " , % Ia Dele? 
gación nacional de Provincias, de la 
Secretaría General de! Movimiento, do 
clararoñ que se calcula que la concen
tración afectará de veint ic inco m i l £ 
treinta mi l excomtaotientes. También 
estarán representados los e jé rd :os de 
T ier ra , Mar y A i re con 57 generales 
del p r imero de dichos e jérc i tos; .10 
almirantes, v icealmirantes, cont ra lmi 
rantes y generales de Mar ina ; y 16 
generales más del E jérc i to del A i re . 
Todos ellos se reunirán en una t r i b u 
na. Habrá también representaciones de 
altos cargos de los resíantes Min is te
r ios en una t r ibuna do la Secretaría 
General del Movimiento, designados 
entre los excomba tientes de la Cru
zada. 

l.a concentración comenzará en el 
Al to de los l eones a las nueve y me
dia da la mañana. Para ciesplazamien-

/tos se ut i i ízañ doce trenes especiales, 
además de los quo habi.yalmente l le
gan a labiada desde todas- las pro
v inc ias 'de España. También se calcula 
que l legarán al Alto de los Leones dos-
.cientcs c i í icuenta autocares. 

>V las d iez y media pronunciará su 
anunciado discurso el m in is t ro de Tra
baje y delegaoo nacional ' de ex-com-
batientes, don José Antonio Giró^ de 
Ve! a seo. 

A las doce habrá m'isa de ¡campaña 
y a la una se celebrará e l acto de claur 
sura de esto magno p r imer Congreso 
racional de Excombatieniés, al que 
f ian promei ido su asistencia las más 
altas jerarquíRs de la (nación.—Cifra. 

mi la de la "Memor ia anual " . reg lamen
ta r i a , y completado por una bella y 
dccumentada disertación h is tó r i ca , a 
cargo del insigne mirandés, acadé
mico e investigador e rud i t í s imo, ex
celentísimo señor don f rancisco Can
tera Burgos. 

A este acto, solemne y e jemplar , 
quedan cordialmentt í invi tados, con 
las autoridades y entidades cul tura
les, cuantas personas sientan ape
tencias hacia estas nobles act iv ida-
dos del esp í r i tu . 

OLEOS 
CAMAOHO 

EXPOSICION 

SALA COLON 
SAN PABLO, 9 

A ríe y artistas 

Exposición de cuadros 
de Julio Camacho 

Se inauguró ayer en 
la "Sala Colón" 

Ayer por la tarde quedó inaugu-
. rada, en ía "Sala Coloin" de la cal le 
. do San Pablo, una interesante expo-
, s ic ión de óleos del ar t is :a Jul io Camar 
. cho, ya conocido por su labor de m u -
. chos años y que ahora presenta un 
i conjunto de cuadros sugestivos, cuya 

característica es su v igor cromát ico y 
, una admirable luminosidad. 

Es innegable el interés quo esta ex
posición ofrece ál afieianado y de ella 

. nos ocuparemos, más adelante. 
Baste por d momento consignar su 

. aper tura y el hecho de que Jul io Ca
macho recibió con tal mot ivo muchas 
íel ici taciones. \ 

Popular Cinema 
UN KA YO DE LUZ (n. t ) 
E S T R E N O . . P a s e s : 4 y 4 3 0 

P r e c i o s 2 y 3 pesetas 1 
Continua de 4 a I 1 noche ! 

y O P i O (t.) 
R E E S T R E N O . — Pases , 6 1 5 

NO ACORTE LA VIDA 
de sus trajes deslucién
dolos antes de tiempo Una mancha en un traje puede 

ser una sentencia de muerte si no 
se limpia debidamente. Si emplea 
usted un mal quitamanchas, pue
de desvanecer el color del tejido., 
quedando la prenda estropeada, ó 
debilitar las fibras de la lana, dis
minuyendo su duración, ¡Tenga 
cuidado! 

Para limpiar en seco sus trajes 
emplee usted RF.XIL, Es un pro
ducto nuevo, científicamente pre
parado, que limpia instantánea
mente las manchas de la ropa y 
no desvanece los colores ni debi
lita los tejidos. La suciedad des
aparece por completo y limpian
do con él toda la prenda, queda 
como si se acabara de estrenar. 

REX1L es el quitamanchas más 
moderno y de mayor garantía. 
Pruébelo. 

C u a l q u i e r t r a b a j o 
•en madera que desee Se los facilitará 
con toda clase de garantías 

CARPINTERIA 

Carcedo, i (Antes Crucero San Julián) 
Teléfono 2720 — BURGOS 

C H O F E R 
, Con carnet de primera, ofré
cese. Informes roagnificos en 
esta Administración. 

I 
AVENIDA 

i • -- — 

«Tempestad en ¡a cumbre» 
te • • • 

Nos pncontramo*: ante uno ntuy. es-
t¡mabl,c com&t iu drainó.iica quo tione 
/wr base una. tramo, interésenla y pié* 
na ¿e fzeiores emccior.ales cuyo dés-
orro-Jlo - - n o ..obsiantQ ¡a nota r f ¡ t i \ 
ra l iy. í do met iyos y lo r c w g a d o dei 
d iú l ow :— pren-ocút ocusad^ cur/ov/dad 
hasta laa m§tñé&' post r i i rvr las del 
f i l m , manteniendo " i n crescendo" ¡a 
atención del espectador. 

"Tempestad en ¡¿c, c u m b t é ' tiene 
por escenarios / o i esfrecbos . limites 
de un tfospltal-com-entc. donde se de*-' 
envuelve y mucre e l asumo. Un úsufí¡ 
t o , como hemos d icho a ! principio, 
marcudamente dramático y no carda
do de hanx in idaü, en el que son pr in
cipales protagonistas u n ^ monj i t * 
—Claudct ie Colbert— y una /oven 
condenada a muer te . Ann B/yíj 

Por Jo demás, esta pelicula con
t iene una buena tóchiCa y fciosraf iu 
clara. E l asunto r e í l g j q k ést'i íratfih 
<to con bastante res'ptto. 

CORDON 

"Rayo de luz" 
Nuevamente e l problema racial sfáfa 

de mot ivo a. una pel icuh, centrada en 
el cedió de un loco c r im ina l hacia c¡es
to doctor sesré a quien sp empeña en 
conslder-at como asesino de Zierma-
rw. l e m a de duros per i i les , s in mu
cha acciun. perc in terno. Lon mcunen' 
tos ce u n crudo dramaflshyo quo llP8a,Á 
«ol>r«o§er, como las escenas j inai(;s 
cn que los tres pr incipales protaovnls-
tas prueben ,calidaq- Cs actores. £n 
pcclalmcnté Richard [\ i d m ^ r k , que en 
este f i l m —•precisamen: f en aicho des
enlace-— logra un^r de sus má.s fel icei 
creaciones, como ser repuls ivo, cruel, 
casi d iaból ico, de una f r ía e /nconce-
i i i b l v maldad, l a nota .-Jn.pátlca corr» 
a c.-./.i<o del actor de cólcr S'.cphén'hu-
Nally y del blanco Stdney Pol t le r , dos 
médicos .'-.obre ¡os qut- descansa la ra-

. son de una tesis que se demuestra 
con procedí mientes convincentes. 

, Obra interesante, pues, "Rayo de 
l u z " imp l i ca razones especietes de cir-
cunsiancial idad en Norteamérica que, 
s in embargo, nosotros —con nuestra 
cristiana^ menta l idad— comprendemos 

' •'• D i r i g ió con re la t ivo acierto Jostiph 
L. Mánk iewiz y completa el reparto 
L inda Darnell. , ^ 

GRAN TEATRO 
<El hombre del Colorado* 
i " E l hombre del -CclcritCo". pudiera 

t i tu larse, muy b i e n , " ¡ w hombre, des
agradable" , ya que toda al ección dis* 
curre en derredor de u n hombre que 
posee inst intos cr iminales y. ~ se d e 
j a llevar, por ellos, por le que se corrr 
place t a n sólo matando. 

En def in i t i va , uno va pensando en 
asist i r a una "pel ícula ceí Oeste", con 
sus cabalgadas clásicas, con sus l * " 
leas y sus Intranscendencia^, y se w 
cuentra con un " ¡uc / . ¡edera l " que 
rje ccmplejos psicológicos a ios tf"8 
da r ienda suelta matando. . . Está, 
exagerada la nota , resulte^ tan exaezf' 
bado el inst in to vesánico de este juez, 
que su acción se hace repulsiva al 

Producción s in valores nolabies—se 
reduce a presentas sólo ¿¡i ese enfeT* 
m o m e n t a l — está b ien d i r ig ida e In
terpretada. 

Encabezan el repar to Glenn f ó r f * 
W'Uliam ¡tolden y l l ien Orew. 

m i no i cii 
HOMENAJE A SAN FRANCISCO 

JAVIER 
IV CENTENARIO DE SU 

MUERTE 
Sábado 1& a las T'OO dé la tarde 

"H i i i 
de D. Jiosc Marta Pemán 

por el Cuadro Axtistico 
del Circulo Católico de Obreros 

NOTA.. - Las invldacípnes po
drán retirarse, durante ' :'l d'3 
en "Casa Pérez Cecilia" en P»-
s^o del Espolón, hasta las sie
te de la tarde y d r sietc â  diez 
do la (Sodio en la portería del 
Circulo, Concepción, 19. 

Se advierte al pública que 
dada la extensión dr La obM 
la función comon/ara a las 
7/30 en punto. 

file:///eliiculo

